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O agro galego fica a expensas de decisons
tomadas fora das nossas fronteiras

No passado dia 12 de Dezembro,
Xosé Ramón Cendán, responsá-
vel de Relaçons Internacionais
do Sindicao Labrego Galego
(SLG) foi detido pola polícia
chinesa quando tencionava che-
gar, ao lado de um milhar de
manifestantes, ao edifício onde
decorria a VI Cimeira Inter-
ministerial da Organizaçom
Mundial do Comércio (OMC)
em Hong-Kong. A detençom
nom seria mais umha: servia para
evidenciar como a crise dos nos-
sos sectores produtivos nom tem
origem apenas em factores
endógenos. É determinada, polo

contrário, por processos de glo-
balizaçom e transnacionalizaçom
de capitais. No caso particular
do agro, este depende cada vez
mais de decisons tomadas fora
do ámbito competencial galego,
perante as quais os agricultores e
agricultoras mal podem reagir. A
própria Política Agrária
Comunitária (PAC) encontra-se
submetida aos pactos a que se
chega com a OMC. Sobre a
mesa, os países 'pobres' punham,
entre muitas outras, a exigência
de eliminar as subvençons à
exportaçom dos seus produtos
agrícolas aplicadas polos países

industrializados, mas só conse-
guiram arrrancar-lhes esse com-
promisso a partir de 2013. Para o
SLG, porém, há muito mais do
que isso em jogo, nom tratando-
se tanto de umha contradiçom
entre países ricos e pobres, como
da viabilidade do modo de vida
agrário frente a umha simples
indústria de produçom de ali-
mentos. Assim que se esperam
tempos de mobilizaçom no
nosso campo, que recebe o pro-
cesso de transnacionalizaçom
económica abatido pola profun-
da reestruturaçom que sofreu na
década de 90. / Pág. 10
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Construçom selvagem 
do PP  vem à luz

Livrarias querem acabar
com a 'política do subsídio'
para o livro galego

A Junta da Galiza parece estar a
tomar a iniciativa em prol da reor-
denaçom do território e submeti-
mento à legalidade de certos pro-
jectos urbanísticos. Polo menos
parcialmente. Isso se deduz da
suspensom dos planeamentos
urbanísticos de várias cámaras
municipais. Em Tui, por exemplo,
a cámara nom poderá autorizar
novas edificaçons até que o
Conselho da Junta aprove umhas
normas provisórias que estarám
em vigor enquanto nom for redigi-
do outro Plano Geral de
Ordenaçom que respeite a legali-
dade. No caso desta vila do Baixo
Minho, declarada em 1967 conjun-
to histórico-artístico, o conflito do
PP local com a administraçom
autonómica por causa da especula-
çom remonta-se à altura em que
Núñez Feijoo era conselheiro.
Outra cámara afectada pola parali-

saçom das suas normas urbanísti-
cas foi Sada, ficando questionada a
construçom de 469 andares no
ámbito do projecto Porto Infanta
que significaria o levantamento de
um muro frente ao mar. A vincula-
çom dessa voragem construtiva
com sectores do PP é conhecida e
foi denunciada freqüentemente
através das páginas deste jornal.
Mas este nom pode ser o único
motivo de paralisaçom parcial de
certos projectos agressivos com o
ambiente. A construçom selvagem
continua e ameaça agora comarcas
como a Marinha luguesa ou a
Costa da Morte, que por enquanto
tinham escapado dessa agressivi-
dade construtiva. O problema resi-
de na actual legislaçom urbanísti-
ca, cópia da da comunidade que se
significou por arrasar a sua costa: a
valenciana. Há mesmo quem fale
já em 'marbelhizaçom'. / Pág. 05
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O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum
facto a denunciar, ou desejas transmi-
tir-nos algumha inquietaçom ou
mesmo algumha opiniom sobre qual-
quer artigo aparecido no NGZ, este é
o teu lugar. As cartas enviadas deve-
rám ser originais e nom poderám
exceder as 30 linhas digitadas a com-
putador. É imprescindível que os tex-
tos estejam assinados. Em caso con-
trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o
direito de publicar estas colaboraçons,
como também de resumi-las ou
estractá-las quando se considerar
oportuno. Também poderám ser des-
cartadas aquelas cartas que ostenta-
rem algum género de desrespeito pes-
soal ou promoverem condutas antiso-
ciais intoleráveis. 
Endereço: pelourinho@novasgz.com

BEATRIZ SANTOS

A DEFESA DA CONSTITUIÇOM

O Artigo 47 da Constituiçom
Espanhola diz que os poderes
públicos regularám a "utilizaçom
do solo de acordo com o interesse
geral para impedir a especu-
laçom". Porém, a Galiza é a
segunda comunidade onde mais
cresceu o preço da habitaçom.
No Movimento polos Direitos
Civis consideramos que seria
preciso fazer um esforço real para
cumprir os artigos da Consti-
tuiçom que realmente interes-
sam à populaçom: os que tratam
sobre os seus direitos. Neste
caso, o direito constitucional
recolhido no Artigo 47 é umha
clara amostra de prioridades
políticas na hora de defender a
Lei de Leis do Estado Espanhol.
Os poderes públicos nom só nom
garantem o acesso à habitaçom,
como também nom logram

regular devidamente a utilizaçom
do solo, permitindo que a especu-
laçom seja um impedimento mais
no momento de aceder a este
direito fundamental.
Por este motivo, o MpDC pede às
autoridades que se centrem nas
necessidades dos cidadaos e das
cidadás e promovam políticas que
evitem a especulaçom e facilitem
o acesso à habitaçom. Tal e como
recolhe a C. E., tam defendida e
intocável para grande parte dos
dirigentes deste Estado.

Movimento polos Direitos Civis

EM DEFESA DO MARCO

É um erro de vulto da Conselharia
da Cultura justificar a reduçom de
100.000 � destinados para o Museu
de Arte Contemporánea de Vigo
com base no critério de que nos
orçamentos de 2006 pretende equi-

librar "os contributos que se dedi-
cam a outros museus de arte con-
temporánea e a outro tipo de
museus". Vam ser, entom, os crité-
rios de compensaçom localista os
que justifiquem a política cultural
do bipartido? Vai continuar a ser dis-
tribuído o orçamento em funçom
de territórios ou com base no crité-
rios da excelência e interesse sócio-
comunitário e cultural de cada um
dos projectos? Quais som os crité-
rios da política museística do actual
governo? Que relaçom tem tudo
isto com a anunciada remodelaçom
do projecto da Cidade da Cultura?

O MARCO é o mais interessante
e rigoroso projecto museístico nas-
cido na Galiza no novo século. A
gestom profissionalizada e indepen-
dente, a qualidade da programaçom
e dos seus projectos de investiga-
çom e difusom, o compromisso
inequívoco com as diferentes
expressons da criaçom artística
actual e com a construçom da
memória recente mereceriam um

apoio muito mais entusiasta da
equipa de Cultura. O recorte anun-
ciado por Ánxela Bugallo constitui-
rá um magnífico presente para
Corina Porro, que assim encenará
um novo episódio de vitimismo
localista.

Porém, o corte constituirá outro
bumerang para o grupo municipal do
BNG que colabora de forma activa
durante toda a legislatura com o PP
na aprovaçom do PGOU.
Entretanto, o "dividido" ou "desapa-
recido" PSOE local, sem dúvida,
aproveitará a polémica para fazer
umha breve incursom nos meios e
apontar com fisga a uns e a outros.

Umha situaçom de tolos. Com as
cousas desta guisa vamos ter Corina
e Figueroa para vários mandatos.
Este Vigo maltratado é umha das
peças mestras da calculada estraté-
gia de recuperaçom do governo
autonómico concebida por Alberto
e os seus jovens assessores.

Fundaçom Enclave

Os conteúdos das identida-
des sexuadas ( homem,
mulher... ) há tempo que

estám a ser objecto de interesse.
Neste ámbito, a masculinidade
(as masculinidades) promete ser
um dos temas estrela do próximo
século. Neste sentido aponta a
apariçom de grupos de homens
com atitude activa que, de umha
perspectiva feminista, pensam
um horizonte e transformaçom
social da masculinidade, face a
aqueles que por senti-la ameaçada
ou em crise defendem umha mas-
culinidade mais tradicional. Na
mesma direcçom se orientam as
múltiplas investigaçons, encon-
tros... sobre a natureza e formas
das masculinidades. 
E um dos processos 'sexuantes'
(em que se adquire identidade
sexuada) mais elementares, tanto
por ausência como por presença, é
o futebol, e no seu nome a Liga de
Futebol Profissional, centro de
interesse deste artigo. 
Os Jogos Olímpicos Gays e as
equipas de futebol de moças
deveriam formar parte de umha
análise paralela (nom abordada
nestas linhas) na hora de ver o seu
valor na masculinidade como ele-
mento sexuante.

À primeira vista, um jogo de fute-
bol profissional consiste em: onze
jogadores, todos homens novos,
que esquivam os contrários
(outros onze homens novos) para
meterem umha bola na baliza da
outra equipa, dando lugar a um
jogo, um desporto, um espectácu-
lo multimilionário. Porém, o por
algo chamado 'desporto rei' é
muito mais do que isso.
Umha partida está cheia de cono-
taçons homoeróticas e erotizantes;
em nenhum outro desporto pode-
mos ver tal quantidade de beijos,
abraços, mordeduras, apalpamen-
tos vários... soberbos momentos,
dignos de figurar em qualquer
manual erótico. Mas todas as infor-
maçons indicam que o único caso
de um futebolista profissional que
se manifestou publicamente
homossexual foi Justin Fashanu,
jogador do Reino Unido que foi
encontrado enforcado em 1998
numha garagem londrina.
Continuam a beijar-se e abraçar-se
os jogadores fora do campo de
jogo? E os homens adeptos a este
desporto? Porquê? Há homofobia
no futebol profissional?
A participaçom de mulheres no
mundo do futebol em papéis que
nom sejam os de casadas, noivas

de futebolistas, polémicas padio-
leiras ou adeptas maioritariamen-
te acompanhadas ou acompan-
hantes de homens, é rara. Assim
há muito poucas árbitras (algum-
ha em 2ªB); também é quase
impossível encontrar algumha
treinadora e nas publicaçons espe-
cializadas som desconhecidas as
especialistas deste desporto. É
machista o mundo do futebol? E
misógino?
Pode constatar-se nos dias de hoje
umha "redefiniçom da masculini-
dade" no futebol profissional? Ou
continua a ser um dos enquadra-
mentos onde se constrói, se vive e
se recreia a masculinidade mais
tradicional e androcêntrica?
Continua a ser o androcentrismo
do futebol, se houver, machista,
homofóbico, misógino e prepoten-
te? Algumhas cousas sim e outras
talvez nom?
Os 'hetero com poucos colhons',
os 'maricas', as mulheres 'as
outras', por que motivo iam querer
participar na dignificaçom de tal
instituiçom?
'Moços do Leirado quando vam
c'o gado espetam a aguilhada no
meio do prado e bailam o chote e
mais a moinheira; moços do
Leirado nom há quem os queira'.

Beijos e abraços do
campo de futebol
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Eé no actual contexto da
enésima tentativa de
reforma de Espanha que

algumhas figuras públicas do
sector maioritário do nosso
nacionalismo avançam, mais
umha vez e entre linhas, a mais
do que provável inviabilidade
da “reformulaçom” do Estado
espanhol. As últimas fôrom, nos
últimos meses, Camilo No-
gueira e Xosé Manuel Beiras.

O primeiro enxerga o previsí-
vel rechaço às reformas por
parte do espanholismo quando
escreve que “semelha que podemos
estar mais próximos de umha frus-
traçom colectiva do que da constru-
çom de um lugar de encontro”; e é
essa hipótese que o fai afirmar
que “deveria ser considerado que se
nom for reconhecido o carácter plu-
rinacional do Estado, em lugar de
deixarem-se afundar numha perigo-
sa frustraçom, as naçons periféricas
podem orientar-se para umha solu-
çom histórica baseada na autodeter-
minaçom tradicional, formando um
Estado independente”.

Também o ex-porta-voz do
BNG escreveu sobre o assunto.
Enquanto Anxo Quintana repe-
te sem descanso esconjuros
contra qualquer pretensom
independentista, Beiras acabou
por reconhecer, quase em tom
de testamento político, que
“Tardei em convencer-me. Mas,
após decénios de vida malgastos em
ensaiar o raciocínio, a paciência, o
tempero, a argumentaçom, a per-
suasom e até o optimismo da vonta-
de para contribuir da minha identi-
dade nacional galega para cons-
truirmos em comum um Estado
espanhol habitável por todos,
depois de todo esse esforço durante
todo esse tempo, cheguei à conclu-
som de que estivera a “trabalhar
para o inglês”. Nem sequer se trata
dum esforço ilusório por realizar
umha utopia. Nom. Trata-se
dumha “impossible mission”.

Completando o contraditório
mosaico, curiosamente, os
media difundírom umha supos-
ta denúncia de Francisco
Rodrigues contra o que inter-

pretou como “umha intoxicaçom
do PP”: a afirmaçom de que “a
reivindicaçom nacional leva obriga-
toriamente para um Estado próprio
e portanto para a independência”.
A doutrina oficial do BNG man-
tém a aspiraçom a “renovar a
ideia do Estado espanhol” e “nom  à
sua ruptura”, em palavras do
veterano deputado. Descarta-se
a via soberanista apontada polos
dous últimos dirigentes vitima-
dos na “renovaçom” aplicada
contra um sector da sua direc-
çom política. 

Eis, mais umha vez, a velha
tentativa de impossível refor-
ma. Nom só o caso galego, como
também outros ao longo do pla-
neta no último século e meio,
evidenciam que só a afirmaçom
a sério do próprio direito à exis-
tência pode dar a um povo
dependente algumha hipótese
perante umha potência tam
opressora e chauvinista como
Espanha. E o nosso direito à
existência passa polo exercício
da autodeterminaçom, ou
entom morre no beco sem saída
de um café para todos já
requentado. Nom é maximalis-
mo, e sim puro realismo. 

Permita-se-me ainda concluir
com umha referência final a
Afonso Daniel Rodrigues
Castelao, escrita há mais de ses-
senta anos, mas que mantém
vigência no quadro do actual
debate sobre as reformas esta-
tutárias em curso no Estado
espanhol:

“O sistema de Estatutos autonó-
micos é inadequado e até ofensivo
para os cataláns, galegos e bascos.
Galiza, como Catalunha e Euscádi, é
umha naçom, e, por conseguinte, tem
direito a federar-se com outros
povos iguais a ela; e nom reconhecer-
lhe o direito de autodeterminaçom
–inclusive para viver com absoluta
independência— será sempre um
acto tiránico e antiliberal” (Ibid,
livro 3º).

Maurício Castro, é membro
da Direcçom Nacional de
NÓS-Unidade Popular

Apregoada a globalizaçom como fenómeno
inexorável dos nossos tempos, ainda som pou-
cos os que vivem com plena consciência o seu

alcance. Nem nos legislativos nem nos executivos;
nem em Sam Caetano, nem em Madrid nem em
Bruxelas: há escassas semanas boa parte do futuro
produtivo do nosso país era dirimido num cônclave
blindado na cidade de Hong-Kong, onde umha data
de homens importantes -com representaçom auto-
arrogada de populaçons inteiras- decidiam o porvir
do rural e as regras da produçom mundializada. 

O hiperinformativismo dos nossos media -a escre-
verem muito mais do que se lê e a dizerem muito
mais do que se ouve- em nada ajuda a esclarecer a
dimensom e releváncia destas grandes decisons
transnacionais; a palavra dos políticos locais -que
mal dissimula a sua impotência para incidir em
fóruns afastados- tam só procura tranquilizar-nos e
fingir que os nossos interesses contam algo neste
quadro deliberadamente opaco. Mas precisamente
porque a OMC representou e representa a comple-
ta supressom da política, das gentes e das cousas em
favor da economia, as imensas maiorias renunciam
neste terreno à cidadania, calam e preferem obser-
var passivamente. As vitórias insignificantes ou os
fracassos estrepitosos que lá se cozinham sempre

derivarám de sermos umha naçom invisível e calada.
A nom ser umha modesta e meritória campanha

do SLG a advertir dos riscos que enfrentamos, o
silêncio perante a cimeira da OMC foi a nota domi-
nante no conjunto da Galiza. Se é certo que em
Hong Kong nom triunfárom de vez as teses mais sel-
vagens em matéria de livre concorrência, sucessivos
encontros preparam novos embates contra um
mundo rural já de por si mesmo enfraquecido, ermo
e abandonado ao pessimismo. Entre cimeira e
cimeira, a pressom abafante dos baixos preços do
leite, o estrangulamento à produçom compensató-
ria, a subida do preço dos gasóleos e a apatia crimi-
nosa de umha maioria social entusiasta com as teses
da modernizaçom, o turismo rural e o andaço de
casas geminadas, manterá o que resta do nosso agro
numha tensom crítica e num derrotismo permanen-
te. Contra as profecias auto-cumpridas do neolibe-
ralismo e os seus Estados, muito além de protestos
pontuais coincidentes com os encontros do poder, é
urgente a activaçom a partir da base. Cumprem teo-
rias e propostas quotidianas que operem pequenas
desconexons da engrenagem dos mercados globais,
provando novas escalas; estratégias que recuperem
o valor do agro e fagam viável umha soberania que
começa por podermos produzir.

O FUTURO DO AGRO

As opinions expressas nos artigos nom representam necessariamente a posiçom do periódico. Os artigos som de livre reproduçom respeitando a ortografia
e citando procedência. A informaçom continua periodicamente no sítio web www.novasgz.com e no portal www.galizalivre.org
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A pedra velha e o
café requentado (II)

MAURÍCIO CASTRO

“O NOSSO DIREITO À EXISTÊNCIA PASSA POLO
EXERCÍCIO DA AUTODETERMINAÇOM, OU ENTOM

MORRE NO BECO SEM SAÍDA DE UM CAFÉ PARA
TODOS JÁ REQUENTADO” 
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Denunciam aterros ilegais num monte comunal
de Vigo para um circuito de mountain-bike
Representantes vicinai estám a sofrer ameaças telefónicas e pessoais, e danos nos carros

REDACÇOM / Parte das terras
extraídas para a construçom do
segundo cinturom rodoviário de
Vigo e um projecto de urbaniza-
çom adjacente fôrom parar ile-
galmente ao monte comunal de
Corujo, conforme corroborou a
Direcçom Geral de Património.
Entre os meses de Janeiro e
Março do passado ano fôrom
descarregados ali 250 camions
de depósitos de terra, numha
área sob protecçom arqueológi-
ca, com o pretexto de construir
umha pista de ciclismo de mon-
tanha para umha competiçom
que se celebrou no passado mês
de Maio.
Um grupo de vizinhos conse-
guiram na altura paralisar as
obras, o que motivou que a
empresa responsável, RP3, soli-
citasse a autorizaçom de
Património, mas depois de ter
depositado a terra. A resposta
do organismo autorizava tem-
porariamente as obras, se bem
que exigisse a retirada do
entulho após a celebraçom do
evento.
A anterior direcçom da Comu-
nidade de Montes de Corujo

nom opujo resistência aos ate-
rros, apesar de nom estarem
aprovados pola Assembleia.
Nom obstante, no mês de
Setembro, a directiva foi desti-
tuída por umha candidatura
alternativa que obtivo o apoio de
70% dos votos. Com esta reno-
vaçom, a posiçom da
Comunidade tornou-se crítica
com o projecto e apoiou as rei-
vindicaçons vicinais. Paralela-
mente, vários comuneiros apre-
sentavam perante Património
umha denúncia que forçava a
retirada do entulho e a restitui-
çom do monte, recebendo o
apoio reiterado deste organismo.
A empresa responsável viu-se
obrigada a empreender a retira-
da do aterro, nom sem antes o
comunicar a representantes da
anterior directiva com a qual
mantém boas relaçons, o que
motivou a reacçom de um
grupo de vizinhos favoráveis à
empresa que impedírom a exe-
cuçom das ordens de Patri-
mónio, conforme explicárom as
fontes consultadas.
Segundo tivo conhecimento
NOVAS DA GALIZA, existia um

acordo entre as empresas do ate-
rrado e a anterior direcçom da
Comunidade para serem desca-
rregados 5.400 camions sem
pagarem compensaçom algum-
ha, o que foi impedido pola
mobilizaçom da vizinhança e a
alternáncia na directiva.
Para este ano, a Uniom Ciclista
Internacional já confirmou a
celebraçom de umha nova
prova de mountain-bike, algo
que representantes dos vizin-
hos e vizinhas entendem como
umha forma de assentar o cir-
cuito e mudar os usos do monte
"fomentando a entrada da ini-
ciativa privada nos montes
comunais e sacrificando umha
riqueza que nos pertence a
todos e todas", assinala o comu-
neiro Celso Comesanha. 

Pressons e ameaças

Desde o mês de Dezembro
várias pessoas representativas
do activismo vicinal estám a
receber ameaças telefónicas e
pessoais, para além de terem
sofrido danos em dous carros
particulares. Recentemente,

cerca de setenta vizinhos e
vizinhas defensoras do circuito
e da permanência do aterro,
manipuladas pola anterior
directiva segundo afirmam os
comuneiros, irrompêrom num-
ha reuniom da directiva exigin-
do umha assembleia extraordi-
nária e a demissom de um dos
membros da directiva que par-
ticipara na apresentaçom da
denúncia.
A Comunidade de Montes em
Mao Comum solicita que antes
sejam negociadas as condiçons
em que se pode efectuar a prova,
exigindo a preservaçom do patri-
mónio, o respeito às decisons da
Comunidade de Montes, um
estudo de impacto ambiental e
compensaçons económicas polos
efeitos. Segundo Celso Comes-
anha, que também participou na
apresentaçom da denúncia,
"querem acabar progressivamen-
te com o monte, como maneira
de justificar futuros novos usos",
justificando-se no benefício de
um grupo reduzido de pessoas
que obtenhem rendimento eco-
nómico da afluência de visitan-
tes para a competiçom.

REDACÇOM / As agrupaçons de
professorado Universidade
Aberta (UA) e Plataforma
Universitária Progressista (PUP),
anunciárom a sua candidatura
conjunta às eleiçons a reitor da
Universidade de Santiago de
Compostela que se devem reali-
zar este ano.
Os responsáveis por ambas as
plataformas, o professor titular
das licenciaturas em Filologia
Galega e Portuguesa, Elias Jesus
Torres Feijó (UA), e o decano da
Faculdade de Ciências
Económicas e Empresariais,
Manuel Jaime Barreiro Gil
(PUP), advogárom na apresenta-
çom da alternativa que represen-
tam para que a Universidade
consiga "oferecer um melhor ser-
viço à sociedade" e para que
docentes e investigadores podam
"desempenhar em boas condi-
çons a sua tarefa".
Elias Torres salientou as bases
programáticas sobre as quais
assenta o acordo: a co-responsa-
bilidade e o equilíbrio na candi-
datura e na concepçom do gover-
no (da instituiçom)".
Por sua vez, Barreiro Gil afirmou
que "estes quatro anos vam ser
muito importantes para a
Universidade", pois "a de 2010
nom se vai parecer nada à de
2005; nom se deve parecer nada
se figermos bem o nosso trabal-
ho", precisou.

Financiamento

Ambos lembrárom que será
necessário debater com a Junta
da Galiza qual será o novo sistema
de financiamento das universida-
des galegas, particularmente da
USC. Neste sentido, Torres Feijó
advogou por um acordo capaz de
"concitar todas as soluçons possí-
veis" para enfrentar "com garan-
tias de sucesso" os problemas que
podam afectar a instituiçom. 

Os professores
Elias Torres e
Barreiro Gil
candidatos à
Reitoria da USC
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REDACÇOM / A destruiçom do
património arquitectónico galego
a e construçom maciça sem res-
peito a alturas e volumes em espa-
ços naturais e protegidos é umha
constante que o nosso periódico
tem denunciado em infinidade de
ocasions. A vinculaçom dessa
voragem construtiva com a espe-
culaçom urbanística ligada a sec-
tores do PP -quando nom protegi-
da e amparada por altos cargos- é
também conhecida pola opiniom
pública. Agora a Junta bipartida
PSOE-BNG parece tomar a ini-
ciativa em prol da reordenaçom
de espaços e submetimento à
legalidade no ámbito urbanístico.
Em Tui o PP ampara um autarca
prevaricador
A Junta da Galiza suspendeu há
pouco as normas urbanísticas de
Tui. A partir de agora a Cámara
Municipal nom poderá conceder
licença de construçom, parcela-
çom ou edificaçom em todo o
termo municipal até que o
Conselho da Junta aprove umhas
normas provisórias que estarám
em vigor enquanto nom for redigi-
do outro Plano Geral de
Ordenaçom que respeite a legali-
dade.
As clamorosas ilegalidades urba-
nísticas do governo local (sector
Diz Guedes do PP) já provocaram
que em 2003 o próprio conselhei-
ro do PP na altura, Núñez Feijoo,
iniciasse a suspensom do planea-
mento vigente no concelho. Mas
o governo do sr. Fernández Rocha
continuou a desrespeitar as obri-
gaçons legais em matéria de urba-
nismo de modo reiterado. Assim,
fôrom utilizados planos falsos
diferentes dos aprovados pola
Comissom de Urbanismo de
Ponte Vedra (7-10-1994) para
incrementar em volume e alturas
as edificaçons. Simultaneamente,
produziu-se umha diminuiçom e
fraccionamento ilegal das zonas
verdes e dos espaços públicos.
No ano 1967 a cidade de Tui foi
declarada conjunto histórico-artís-
tico, que compreende duas zonas:
a histórico-artística propriamente
dita e a 'zona de respeito' com o
fim de proteger a paisagem exte-
rior da cidade. O governo local do
PP outorgou numerosas licenças
de edificaçom na zona de respeito

sem a perceptiva autorizaçom da
Direcçom Geral de Património.
Estas licenças dérom lugar a
numerosos expedientes de
Património, procedimentos
penais (Casino Velho, rua Camilo
José Cela 1,...) e umha sentença
condenatória no caso 'Beiraminho'
por prevaricaçom urbanística do
presidente da cámara Fernández

Rocha, do aparelhador do concel-
ho e da assessora urbanística.
Acrescentemos a isto múltiplos
decretos ilegais relativamente à
ordenaçom urbanística de diver-
sas unidades de execuçom para
apresentar umha edificabilidade
muito superior à permitida. Dá-
se a circunstáncia de que a
Unidade de Execuçom nº 2 é de

umha empresa propriedade de
um filho do presidente da cámara,
na qual o próprio autarca consta
como administrador ou apoderado
geral. Nessa Unidade de
Execuçom nº 2 produziu-se outro
delito contra o património por
nom proteger convenientemente
catorze castanheiros centenários
numha zona urbana em que fôrom
cortados sem autorizaçom. A opo-
siçom tudense implica directa-
mente o próprio Partido Popular
nesta actuaçom delituosa, por
amparar a conduta de um autarca
processado e condenado. Para o
BNG local, "o PP é responsável
porque consente que a Cámara
Municipal se deteriore como ins-
tituiçom enquanto o seu presi-
dente continua a acumular
demandas judiciais e facturas de
advogados dos recursos que paga-
mos todos e todas."

Sada, parede frente ao mar

Outro concelho afectado pola sus-
pensom do seu planeamento
urbanístico foi o de Sada. Neste
caso, por "contravir a legalidade
nas áreas rurais permitindo a sua
transformaçom em sub-urbaniza-
çons e por nom respeitar zonas de
protecçom hidráulica, florestal e
costeira". Entre as actuaçons que
se ponhem em causa está um pro-
jecto para o Porto Infanta. Umha
urbanizaçom que implicaria
levantar 469 andares em blocos de
prédios em Fontám, provocando
um impacto ambiental de alto
risco numha zona privilegiada. Os
edifícios converteriam-se num
muro em frente ao mar e por esta
razom a construçom deles já fora
paralisada em 2004 polo Tribunal
Superior de Justiça. Outra das
obras que a Junta nom está dis-
posta a assumir é a do entorno da
zona húmida das Branhas. Cada
um destes projectos conta com o
apoio pessoal de Ramom
Rodríguez Ares, Moncho, que
outorgou licenças ilegais e que
acumula sentenças de derrube.
Os quatro grupos que conformam
a oposiçom municipal em Sada
asseguram que o de Moncho sem-
pre foi o "pelotazo" ('batota') urba-
nístico com umha política que
qualificam de 'caciquista'.

Aflora desfeita urbanística causada durante
anos por autarcas e promotores afins ao PP 10.12.05

Maré Vermelha. Itália e a Grécia
dominam mercados dos bivalves
galegos.

11.12.05

Demografia. 55% das pessoas da
CAG reside em cidades e termos
municipais situados num rádio de
40 quilómetros.

13.12.05

Território. Polémica sobre a pro-
posta do BNG de incorporar à
CAG concelhos galegos limítrofes.

Inditex. Ganho do grupo têxtil
aumenta em 28% no terceiro tri-
mestre e alcança os 520.5 milhons e
um volume de negócio de 4651,3.

14.12.05

Monte. Agricultura anuncia nova
Lei de Montes para “valorizar o
património florestal”.

Media. Segundo a EGM, 570.000
galegos e galegas leem a diário La
Voz de Galicia.

15.12.05

Poluiçom. UE denuncia alto grau
de poluiçom da Ria de Vigo.

17.12.05

RAG. Xosé Ramón Barreiro ree-
leito presidente com 20 votos a
favor e 1 abstençom.

18.12.05

Contra a Repressom. 600 pessoas
manifestam-se na capital em
defesa das liberdades.

Independência. Segundo Sonda-
xe, 10.9% dos galegos e das galegas
apoiam esta opçom para a Galiza.

19.12.05

Sinistro laboral. Mário F. F. morre
em Chantada ao capotar o seu
tractor.

Solar. Segundo um estudo da
Universidade de Vigo, o território
galego é apto para a produçom
rentável de energia solar.

CRONOLOGIA

A chegada das grandes cons-
trutoras ao litoral galego ameaça
com destruir espaços naturais do
País. Estas empresas já estám a
realizar compras de terreno em
diversos lugares, alguns como a
Marinha luguesa e a Costa da
Morte, pouco afectados pola
especulaçom urbanística até
agora. Mas já som diversos os pro-
jectos como os campos de golfe
ideados para Sás, Mogia, Jove ou
Camarinhas.

No total som mais de 35.000
novas casas para alojamento turís-
tico, dezassete campos de golfe e
24 portos desportivos, umha
autêntica operaçom de investi-
mento realizado por empresas
como Aqua Business, Pedro J.
Pedrajas, Promalar e Tiempo
Libre y Ocio S.L. As últimas já
realizárom compras de lotes em
Aldám (Cangas) para a constru-
çom de 5.000 habitaçons.
Ademais, cumpre acrescentar
personagens como o desportista
Valeri Karpin realizando opera-
çons urbanísticas na costa da
Guarda.

O problema reside na actual
legislaçom urbanística, cópia da
criada polo governo da
Comunitat Valenciana. Na Galiza
a lei chama-se Sistema de
Actuaçom por Geraçom de Obra
Urbanizada. Consiste em que o
construtor que nom pode com-
prar as terras para edificar, pode
ocupá-las ao fim de um ano sem
ter que ser proprietário de terre-
no. Os autênticos donos pode-
riam cobrar com dinheiro ou
construçons. Mas ainda se detec-
tam mais semelhanças com o
Levante peninsular e há quem
fale numha certa 'marbelhiza-
çom'. Neste processo teria de ser
inscrito o atentado que sofreu
um vereador do BNG de
Gondomar que perdeu dous
carros e parte da casa num incên-
dio provocado quando se encon-
trava no interior com a mulher e
umha filha. Nom houvo feridos
mas é o segundo caso depois de
outro Nigrám. Nos dous municí-
pios o BNG opom-se ao PGOM
que pretende a edificaçom em
frente à praia.

Construçom selvagem ameaça litoral 
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BNG de Sada denuncia
pagamento irregular de dívidas

Trabalhadores de Repsol denunciam
chaminé de gás venenoso na Corunha

REDACÇOM  / O grupo munici-
pal do Bloco Nacionalista
Galego em Sada denunciou
que o autarca Ramón
Rodríguez Ares (PP) apro-
vou recentemente o paga-
mento de mais de um mil-
hom de euros por umhas
dívidas contraídas pola
Cámara Municipal por causa
da adjudicaçom "a dedo" de
obras. Ainda, os nacionalistas
aprofundárom no facto de a
decisom ser irregular, como
demonstra um relatório do
interventor da Cámara tor-
nado público polo autarca
em que este observa que
muitas das facturas já pres-
creveram.

Segundo o referido relató-
rio, na maior parte das 47
facturas que Rodríguez Ares
ordenou pagar, "aprecia-se
umha ausência real e absolu-
ta de procedimento dos
requisitos exigidos pola
legislaçom contractual", a
começar polo facto de nom
se ter fixado umha verba
orçamental que assegurasse

um crédito com que pagar a
obra denunciada".

Ademais, as obras cuja
quantia superarem os
30.050,61 euros devem
seguir um procedimento
administrativo especial para
a sua contrataçom. Pois bem,
o relatório do interventor
conclui neste ponto que se
constata "umha ausência
total e absoluta de procedi-
mento administrativo, exi-
bindo um incumprimento
reiterado dos trámites proce-
dimentais e orçamentais de
execuçom do gasto público".

Considera também o
interventor que muitas das
facturas já prescreveram no
momento de Rodríguez Ares
autorizar o pagamento, pois
os demandantes nom fize-
ram efectiva a reclamaçom
do pagamento nos cinco anos
que dá de prazo a lei (algum-
has delas datavam de 1993).
Para além deste facto, tam-
bém nom demonstrara docu-
mentalmente, em muitos
dos casos, que tivesse existi-

do qualquer documento com
valor de contrato. "Nestes
supostos", afirma o texto,
"nom procede a aprovaçom
[do pagamento]". 

Responsabilidades penais

A longa exposiçom que tor-
nou pública o BNG sadense
manifesta que desta actua-
çom irregular do autarca se
podem derivar "as responsa-
bilidades assinaladas na legis-
laçom vigente para quem rea-
lizou gastos sem consignaçom
orçamental ou sem ter cum-
prido os trámites que impom
a legislaçom de contratraçom
administrativa" vigente
naquela altura.

Para os responsáveis nacio-
nalistas na Cámara, a actua-
çom de Moncho Rodríguez
Ares "evidencia, mais umha
vez, o incumprimento da
legalidade", considerando
ademais que as facturas se
correspondem a obras adjudi-
cadas "a dedo" e sem qualquer
expediente de contrataçom.

REDACÇOM / Membros do
Comité de Empresa da refi-
naria de Repsol na
Corunhaestám a denunciar há
tempo a existência de umha
chaminé que expele sulfeto
de hidrogénio a baixa altura. A
substáncia em questom, con-
hecida mais popularmente
como sulfídrico, é um gás
muito venenoso que está pre-
sente na natureza, por exem-
plo, nas erupçons vulcánicas.
Abelardo Landeira, responsá-
vel pola Federaçom de
Químicas e Energia da CIG e
trabalhador na planta corun-
hesa, afirma que os operários
"já denunciaram quando esta-
va em obras" o perigo repre-
sentado por esta construçom,
de apenas 67,5 metros de alto
que substitui umha anterior
que media 112. No entanto, a
descoordenaçom entre as
administraçons implicadas
impediu paralisar a constru-
çom. "Denunciamos em
Santiago, mas dali remetêrom-
nos para Madrid. Lá dixérom-
nos que a competência estava
em Santiago... Os uns polos
outros, a chaminé acabou de
se construir".
Segundo a versom do sindica-
lista, o elemento da discórdia
fica "quase à altura de umhas

torres da refinaria aonde pon-
tualmente temos de subir para
substituir ou abrir umha série
de válvulas". Na opiniom de
Landeira, o perigo que repre-
senta a chaminé é tal que se
por qualquer razom relaciona-
da com o trabalho um operário
tivesse de subir a umha das
torres e vinher umha baforada
de ar na sua direcçom, este

"ficaria no sítio", conclui.
No entanto, desde a compan-
hia asseguram que a chaminé
se adequa plenamente à legis-
laçom vigente, contando tanto
com as autorizaçons da
Administraçom galega (Con-
selharia de Inovaçom de
Indústria) quanto com as esta-
tais (Ministério do Meio
Ambiente).

Verquido contaminante da factoria de Repsol em Bens / ARQUIVO NGZ

20.12.05

Antenas. 300 vizinhos de
Compostela mobilizam-se contra
as antenas de telefonia.

21.12.05

Topónimo. Julgado nº 5 da
Corunha arquiva a causa aberta
contra o uso do topónimo espan-
hol da cidade.

Em liberdade. Xosé Ramón
Cendán (SLG) sai livre após ser
detido nos protestos contra a
OMC em Hong-Kong.

Salários. Segundo o INE, o salário
médio galego é 1303� mensais.

22.12.05

Autodeterminaçom. CIG reclama
inclusom do direito na reforma
estatutária.

24.12.05

Na memória. Falece Helena
Talho, militante independentista
luguesa.

26.12.05

Elnosa. Manterá o despejo de
efluentes de mercúrio para a Ria
de Ponte Vedra até 2020.

27.12.05

Morte no trabalho. Jovem de Riba
d’Úmia morre na construçom.

Pensons. Galiza é o único territó-
rio do Estado com pensons contri-
butivas inferiores ao salário míni-
mo (513� mensais).

28.12.05

Sinistro. O vizinho de Moranha
José A. G. morre ao se precipitar
ao vazio na obra em que trabalha
em Bámio.

29.12.05

Repressom. Agentes da Guarda
Civil detenhem em Ourense o
colaborador da AMI Iago Vilar
acusado de ‘associaçom ilícita’.

Selecçom galega. Umha selec-
çom nacional de fútebol sem
plenas atribuiçons representa a
Galiza frente a um combinado
uruguaio.

Adega. Demissom colectiva de
directivos critica ingerência de
UPG.

30.12.05

Turistificaçom. Segundo a
Conselharia da Indústria, 5.1 mil-
hons de turistas visitam a CAG
em 2005.

REDACÇOM / Segundo infor-
mou a Guarda Civil à Rádio
Galega, na madrugada do dia 4
de Janeiro, pessoas desconheci-
das colocavam no interior de
umha janela dos julgados de
Betanços um explosivo que nom
chegaria a detonar, sendo encon-
trado de manhá polos trabalha-
dores do prédio. Ainda que a
composiçom do explosivo nom
se chegasse a conhecer com cla-
reza, fontes policiais indicavam
que era de fabricaçom caseira.
Nenhum meio de comunicaçom
nem autoridade ligou os factos a
grupos independentistas, habi-
tuais protagonistas destas acçons
de sabotagem.

Sabotagem contra
os julgados de
Betanços

REDACÇOM / A Serra do Suído é,
para as organizaçons ambienta-
listas, o espaço de montanha
média melhor conservado da
Galiza. A presença reconhecida
de habitats próprios como as
turfeiras altas e os estanques
temporais, de espécies em peri-
go de desapariçom, entre as
quais várias aves de rapina
(mesmo se esperava a recupera-
çom da águia real no lugar), fai
com que a Conselharia do Meio
Ambiente projecte incluí-la na
Rede Natura de acordo com o
pedido de ampliaçom de espa-
ços na Galiza feita pola
Direcçom Geral de Meio
Ambiente da U.E., que conside-
ra pouco representados este
tipo de  habitats.
Como a serra é o último espaço
da Dorsal Galega livre de insta-
laçons eólicas, os ambientalistas
da ADEGA e da Federaçom
Ecologista Galega, junto com a
Assembleia do Suído solicitá-
rom numha recente entrevista
com o Director Geral de
Indústria, Sr. Calvo, a paralisa-
çom dos parques eólicos projec-
tados em Fonte Ávia e
Vidoeiros. O novo governo está a
falar de umha nova política
ambiental mais sensível com os
espaços naturais, mas, parado-
xalmente, existem projectos
que ponhem em perigo a con-
servaçom destes espaços. Como
para os ambientalistas esta é a
derradeira oportunidade de
conservar a Serra do Suído, exi-
gem a actuaçom imediata, para
evitar que as medidas se tomem
"quando já nom reste nada que
proteger e contribuam para
acentuar o despropósito da polí-
tica ambiental realizada até hoje
no País". 

Oponhem-se aos
parques eólicos
no Suído
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31.12.05

Imposiçom. Francisco Vázquez
retirará a vigiláncia policial à ban-
deira de Espanha.

01.01.06

Marés negras. Navios anti-polui-
çom da Agência Europeia de
Segurança Marítima nom terám a
sua base na Galiza.

02.01.06

Sinistralidade laboral. O jovem de
28 anos David G. G. é esmagado
por um bloco de pedra quando
trabalha para Granitos de Santa
Fé no Porrinho.

Memória histórica. BNG exige
anulaçom do julgamento que sen-
tenciou à morte Alexandre
Bóveda.

Construçom. 28 galegos morrem a
trabalhar na construçom em 2005.

03.01.05

Precariedade laboral. Mais de
90% dos contratos assinados na
CAG em 2005 som temporais.

Independentismo. Torna-se
público o Espaço Irmandinho,
rede de militantes independen-
tistas com implicaçom em movi-
mentos sociais. 

04.01.06

Fenosa. Direcçom do grupo eléc-
trico fai um chamamento para
accionistas venderem os títulos a
ACS, proprietária maioritária do
capital.

BNG. Sectores liderados por
Camilo Nogueira apresentam
documento crítico com a deriva
centrista e regionalista do BNG e
valorizam positivamente o quadro
constitucional.

Atentado. Julgado de Betanços é
atacado com umha bomba incen-
diária.

Inditex. Grupo têxtil ultrapassa
Citröen em volume de negócio
com mais de 1.500 milhons de
euros.

05.01.06

AVE. Madrid dá luz verde à cons-
truçom do tramo entre Padrom-
Vila Garcia.

06.01.06

Militarismo. General espanhol
lembra a constitucionalidade do
emprego da violência estatal con-
tra processos secessionistas e
reformas estatutárias nom consti-
tucionais.

REDACÇOM / A Associaçom Cultural
a Rincadeira está a ultimar os
preparat ivos  para  pôr  em
andamento um local social na
comarca do Ribeiro, que se prevê
seja situado na zona histórica de
Riba d'Ávia. O colectivo nasceu
em Agosto para activar a vida cul-
tural e associativa do seu entor-
no, centrando-se nos ámbitos da
língua, o agro e a mocidade e
marcando-se como objectivo
desde a sua fundaçom a criaçom
de um centro social que espera
abrir as portas nos próximos
meses.
Os fins principais do novo espa-
ço autogerido consistirám em
dinamizar o movimento político-
cultural da comarca criando "um
lugar livre, nacionalista e de
esquerda onde poder organizar
reunions e actividades de todo o
tipo", segundo comunicárom
representantes do projecto ao
portal galizalivre.org. Esta nova
iniciativa soma-se às já empre-
endidas nas maiores cidades do
País e em diferentes vilas, conso-
lidando o processo de criaçom de
centros sociais ao longo do terri-
tório galego .

Preparam novo
centro social no
Ribeiro

REDACÇOM / Segundo explicou
no passado dia 27  de
Dezembro o titular da
Conselharia do Meio Rural, o
nacionalista Alfredo Suárez
Canal, o Plano de
Desenvolvimento Rural para
2006 incluirá oitenta por
cento das obras que meses
atrás foram suspendidas, algo
que tinha causado um grave
altercado no Parlamento da
Galiza entre autarcas do
Partido Popular, representan-
tes do bipartido e as forças de
segurança.
Cumpre lembrar que há dous
meses Suárez Canal ordenara
paralisar a execuçom de
umhas obras autorizadas pola
anterior Junta da Galiza, por
considerar que nom se ajusta-
vam estritamente aos objecti-
vos de potenciar o rural, assim
como por marginalizar econo-
micamente os 67 concelhos
da CAG onde o PP nom
governa.
Após ter analisado todos os
propósitos de investimento
no rural, a Conselharia aca-
bou por determinar que as
obras que se afastavam das
linhas de actuaçom de Meio

Rural eram umha minoria. A
própria Federaçom Galega
de Municípios e Províncias
(Fegamp) reconhecera o dia
antes que os critérios da
CMR eram claros e que
havia obras "dificilmente
enquadráveis".
Apesar desse aparente con-
senso, autarcas do PP deslo-
cados a Compostela com a

intençom de "armarem bron-
ca" (sic) -os de Cambados,
Melide, Cartelhe e Antas de
Ulha-, considerárom insufi-
ciente a promessa de Suárez
Canal, defendendo que obras
como a construçom de pisci-
nas ou de campos de golfe -
previstas no Plano do anterior
Governo galego- contribuem
para fixar populaçom na

Galiza rural.
Por enquanto, o Plano de
Desenvolvimento Rural para
2006 nom está fechado, e a
Conselharia está a estudar a
inclusom nele das propostas
achegadas por diferentes con-
celhos, assim como começar a
executar algumhas actuaçons,
sobretudo ao nível do sanea-
mento.

REDACÇOM / A entidade finan-
ceira Caixa Galicia incremen-
tou recentemente a participa-
çom accionarial em Uniom
Fenosa investindo cerca de
32,5 milhons de euros, incre-
mentando assim a sua presença
até 10,335 por cento do capital
da eléctrica. Ainda que ACS
continue a ser a accionista
dominante -esperando contro-
lar em breve até 35%- a caixa
defende a aposta da construto-
ra em Fenosa, segundo mani-
festou o director geral José Luís
Méndez, que considera que a
empresa presidida por
Florentino Pérez "reforça o
capital estável desta compan-
hia, beneficiando o corpo de
accionistas".
Caixa Galicia tenta aproximar-
se da grande construtora para
nom ficar atrás na direcçom da
companhia, segundo afirmam
diversos analistas. A financeira
mantém relaçom directa com
os segundos accionistas de
ACS, Alberto Cortina e Alberto
Alcocer, que contam com
representaçom no Conselho de
Administraçom da Ence, pape-
leira presidida polo próprio

Méndez e controlada pola caixa
que dirige. Por parte da cons-
trutora, manifestam a sua satis-
facçom por terem obtido o
apoio de outros accionistas de
referência em Fenosa.
Com a nova operaçom, a finan-
ceira dá novamente as costas ao
grupo empresarial galego que
tentara fazer-se com a gestom
da eléctrica apoiado pola Junta.
O recente investimento em
Fenosa produz-se depois de ter
abandonado a sua participaçom
no Banco Pastor, paralelamente
à entrada de Amancio Ortega
neste banco com 5% das

acçons. Ainda, com os dividen-
dos obtidos pola venda da parti-
cipaçom no Pastor, Caixa
Galicia incrementou a partici-
paçom na petroleira portuguesa
Galp, onde controla indirecta-
mente 9,5% por meio da socie-
dade instrumental
Investimentos Ibéricos, em
aliança com o empresário luso-
américo Amorim. Assim, a enti-
dade encabeçada por José Luís
Méndez perfila a sua estratégia
no sector energético peninsular
e fortalece-se para continuar a
impulsionar a regaseificadora
de Mugardos.

Conselharia do Meio Rural executará a
maior parte das obras rurais paralisadas

Caixa Galicia reforça presença em
Fenosa e defende papel de ACS
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NUNO GOMES / A Valdelima, Cooperativa Polivalente de
Desenvolvimento Rural, vai levar nos próximos meses a
Portugal e à Galiza uma pequena embaixada do mundo
rural. A iniciativa consiste numa carrinha com a função
de loja itinerante para produtos tradicionais do Vale do
Lima, como peças de artesanato e gastronomia, e que
servirá também como montra turística da região.

AOrquestraSinfónicadaGalizaactuou no Porto no dia 15 de
Dezembro, no teatro Rivoli. O maestro foi Carlo Rizzi, e teve
como solista o também italiano Andrea Lucchesini.

As mudanças anunciadas para a Linha do Minho acaba-
ram por ainda não se verificar, estando agora agendadas
para Fevereiro ou Março. O fim do comboio directo
entre o Porto e Vigo, garantiram responsáveis da CP à
Comunidade Urbana do Vale do Minho, não irá ocorrer,
estando prevista a manutenção das duas ligações diá-
rias, assim como o reforço das ligações Valença - Porto -
Valença.

A secretária de Estado dos Transportes, Ana Paula
Vitorino, assegurou a intenção do governo português
de criar uma ligação ferroviária rápida entre o Porto e a
Galiza. A opção pela Velocidade Elevada (até 250 km/h)
ou Alta Velocidade (entre os 250 e os 350 km/h) está
dependente do resultado dos estudos de viabilidade
financeira em curso. O presidente da Câmara
Municipal do Porto e da Junta Metropolitana, Rui Rio,
defendeu a inclusão deste projecto no próximo quadro
comunitário de apoio, para o período de 2007-2013.

O desemprego nos concelhos de Valença e Monção des-
ceu consideravelmente no mês de Outubro. Factores
como a ligeira redução do número de desempregados
no Norte e alguns investimentos recentes em Valença
podem ser considerados para este decréscimo, mas o
aumentar do emprego transfronteiriço pode mesmo ser
a principal razão. Estima-se que, neste momento, exis-
tam cerca de 20.000 pessoas a morar em Portugal e a
trabalhar na Galiza.

Em entrevista, o reitor da Universidade do Minho,
António Guimarães Rodrigues, referiu que a Galiza,
com o seu modelo autonómico, conseguiu definir polí-
ticas educacionais e de trabalho mais orientadas para as
características regionais. Assim se justifica, segundo
ele, o empobrecimento dos últimos 20 anos no Norte
de Portugal (que conta com 46% dos desempregados
portugueses) e o enriquecimento galego, potenciado
pela falta de poderes da Comissão de Coordenação e
Desenvolvimento Regional do Norte.

Foi recentemente lançado, em versão impressa e digital,
um Glossário da Sociedade da Informação, que tem como
objectivo a recolha dos termos portugueses mais correctos
a utilizar nas novas tecnologias, nomeadamente na internet
(que deve ser utilizada assim, na sua forma original).

NOVAS DE ALÉM-MINHO

- QQue papel desempenhava Xaki
no contexto internacional?
Xaki nasce em 1995 por iniciativa de
umha série de pessoas de diferentes sec-
tores que entendíamos que a soberania
se exerce, e é no seu exercício onde se
consegue. Assim  criamos umha socieda-
de europeia para difundir a realidade cul-
tural, política e socioeconómica do nosso
povo internacionalmente. Mantivemos
um trabalho informativo importante, edi-
tando um boletim trimestral em cinco
línguas e vários vídeos. Tentávamos inci-
dir nos ámbitos da solidariedade interna-
cional, nas luitas de libertaçom nacional e
social dos povos, em organismos vincula-
das à ONU, ou também entrando em
contacto com embaixadas ou estados. O
nosso era um trabalho informativo para
nos apresentarmos como povo.

-HHáorganismosinternacionaisfazendoum
seguimentodestemacro-pprocesso.Quais?
Existem representantes de Estados inte-
ressados em importar este tipo de políti-
cas de controlo social para aplicar no seu
ámbito, e também organismos que obser-
vam o processo, mas de umha óptica vigi-
lante. Assim, a Associaçom Europeia de
Advogados Democratas envia observado-
res todos os dias do julgamento. Também
há entidades vinculadas à ONU a analisar
o seu desenvolvimento, mas de forma
mais indirecta. E a comunidade basca
internacional também está a prestar
muita atençom ao julgamento.

- CConsideras este julgamento umha
iniciativa de Garzón ou pensas que foi
auspiciado por instáncias superiores?
O processo enquadra-se numha estraté-
gia que nom corresponde a umha pessoa,
mas a todo um Estado. Começa em 1998,
precedido por sucessivas actuaçons na

linha de reprimir os movimentos popula-
res. É umha ofensiva ampla e integral,
que atinge os ámbitos policial, jurídico,
político e comunicativo. Existem diligên-
cias prévias iniciadas em 1989, em que se
compilam diferentes materiais, gravaçons
telefónicas e seguimentos a pessoas,
onde se enxerga esta estratégia.

- QQual tem sido a evoluçom
dos movimentos populares?
Ao fracassarem as negociaçons de Argel
iniciou-se umha nova etapa. Novos colec-
tivos começam a exercer trabalhos de
construçom, saindo da dinámica de res-
posta à repressom. E com a dinámica dife-
rente, a repressom também mudou. Os
movimentos evoluírom para umha maior
profissionalizaçom, mantendo o assemble-
arismo, mas com pessoas que tenhem
umha dedicaçom permanente que permi-
te umha intervençom diferente. Os movi-
mentos som hoje diferentes, mas chega-
mos a um nível de efectividade muito

importante. O movimento popular basco
continua activado e adequa-se de forma
rápida às exigências da sociedade actual.

- EExistem possibilidades de avançar
na resoluçom do conflito? Poderia
ceder o Estado neste processo?
Nom se pode situar a normalizaçom políti-
ca numha dinámica de gestos. A soluçom
passa por analisar o conjunto e as origens do
conflito. Agora, a base do processo empre-
endido está num acordo democrático assi-
nado por muitas organizaçons, entidades
políticas, associaçons, sindicatos... que
seguem a linha iniciada no acordo apresen-
tado em Anoeta. Existem várias linhas acti-
vadas para a normalizaçom política.

E da parte dos e das reféns deste macro-
julgamento, exigimos que seja paralisado,
que nos deixem trabalhar polo nosso povo,
agora que está a amanhecer. Que o Estado
respeite a nossa palavra. A partir dos dife-
rentes sectores deste nosso povo, conse-
guiremos levar adiante o País Basco.

“O PROCESSO ENQUADRA-SE NUMHA ESTRATÉGIA QUE NOM
ESTÁ AUSPICIADA POR UMHA PESSOA, MAS POR TODO UM ESTADO”
CARLOS BARROS / O sumário 18/98, instruído inicialmente
por Baltasar Garzón, está a converter-sse num dos
processos judiciais mais intrincados da história recente da
repressom judicial. Perto de 60 bascos e bascas estám
imputadas neste macro-jjulgamento que atinge um bom
número de colectivos vinculados à esquerda 'abertzale'.
Mikel Egibar Mitxelena está acusado de fazer parte de
Xaki, organismo com actividade pública que trabalhava a

nível internacional para difundir a causa basca e que foi
considerado polo instrutor do sumário como parte da
estrutura da ETA. O entrevistado foi detido em 1999 sob
a acusaçom de integraçom em 'banda armada' polo seu
trabalho de difusom e denúncia, padecendo 8 dias de
incomunicaçom durante os quais foi objecto de torturas
físicas e psicológicas. Em 2001 saía em liberdade sob
fiança e enfrenta agora este importante processo judicial.

MIKEL EGIBAR, PROCESSADO POR PERTENCER AO ORGANISMO INTERNACIONAL XAKI

Mikel Egibar está acusado de fazer parte de Xaki, organismo internacional basco
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No dia 13 de Dezembro
de 2005 iniciava-se na
cidade de Hong-Kong a

última reuniom da Organizaçom
Mundial do Comércio (OMC).
Mais umha vez, o cerne do
debate estava nas produçons
agrícolas e pecuárias e em como
liberalizar o comércio das mes-
mas no modelo de globalizaçom
que propom esta organizaçom.

A proposta que se pujo sobre a
mesa de Hong-Kong foi muito
clara: abolir as ajudas à exporta-
çom das produçons agropecuá-
rias, suprimir tarifas alfandegá-
rias e liberalizar definitivamente
o seu comércio no grande
Mercado Mundial. Outras pro-
postas a debate, que por nom
serem prioritárias nom deixam
de ser menos importantes,
fôrom a privatizaçom de recur-
sos naturais como a água e as

sementes, dos padrons genéti-
cos de animais e plantas e de
serviços públicos como o ensino
e a saúde, e nom só.

A Conferência foi seguida e
contestada por milhons de labre-
gas e labregos em todo o mundo,
organizados na Via Camponesa,
que aglutina associaçons de cam-
poneses de todo o planeta e que
acudiu a manifestar-se em Hong-
Kong. Precisamente ali estivo o
nosso companheiro Xosé Ramón
Cendán em representaçom do
SLG, detido finalmente pola
polícia chinesa.

No entanto, os protestos
sucedêrom-se por todo o
mundo. Assim, na Galiza a
campanha foi encetada já antes
do Verao e culminava com
umha manifestaçom em
Compostela, promovida polo
SLG e a CIG, que reuniu mais

de duas mil pessoas. A mani-
pulaçom da informaçom que se
estava a dar sobre as repercus-
sons reais dos acordos previs-
tos e como estes afectavam a
Galiza (embora se tomassem a
milhares de quilómetros do
nosso País) faziam necessário
um esforço por chegar à maior
parte possível da populaçom.

Foi esta contestaçom social
que fijo fracassar umha cimeira
encaminhada a liberalizar os
mercados para tratar os alimen-
tos como mais outra mercadoria,
susceptível de ser deslocada para
qualquer parte do planeta, arrui-
nando com as suas 'leis do merca-
do' os produtores e produtoras.

Isto revela também a hipocri-
sia de muitas ONG que, com
um discurso pseudo-progressis-
ta, se acabam por pôr claramen-
te ao serviço dos interesses das

multinacionais, defendendo
estas negociaçons e confundin-
do a contradiçom principal
(multinacional/globalizaçom vs
labregos/soberania alimentar
dos povos) com um recorrente e
já gasto norte/países ricos vs
sul/países pobres.

A abertura de mercados nom
vai favorecer os agricultores e
agricultoras dos países menos
desenvolvidos; antes polo con-
trário: apenas as grandes multi-
nacionais (Nestlé, Danone,
Novartis e muitas outras)
podem tirar qualquer benefício
de umha situaçom que lhes
permite mover polo mundo a
sua mercadoria.

Os prejuízos som também
para os destinatários. Umhas
produçons industrializadas,
muitas delas transgénicas, inça-
das de fitossanitários, antibióti-

cos e conservantes para supor-
tar longos períodos entre a
obtençom e o consumo, som já
um problema médico nos con-
sumidores, e apenas cumpre
observar o crescimento expo-
nencial de doenças relacionadas
com o consumo dessas substán-
cias, como as alergias ou novos e
desconhecidos tipos de cancros.

Fica de momento um pouco
mais longe; e nom será até 2013,
em princípio, que se abolirám as
ajudas à exportaçom. Porém,
antes dessa data, a OMC voltará
a reunir-se, e camponeses, operá-
rios e a sociedade em geral, tere-
mos de estar atentos para dar
umha resposta a quem quer fazer
do mundo umha mercadoria.

Gabriel López Garcia é responsável
técnico em assuntos de saúde animal
polo Sindicato Labrego Galego

O fracasso de Hong-Kong;
o triunfo dos galegos no Mundo

GABRIEL LÓPEZ GARCIA

A ABERTURA DE MERCADOS NOM VAI FAVORECER OS AGRICULTORES E AGRICULTORAS. APENAS AS GRANDES MULTINACIO-
NAIS PODEM TIRAR BENEFÍCIO DE UMHA SITUAÇOM QUE LHES PERMITE MOVER POLO MUNDO A SUA MERCADORIA. OS PRE-
JUÍZOS SOM TAMBÉM PARA OS DESTINATÁRIOS. APENAS CUMPRE OBSERVAR O CRESCIMENTO EXPONENCIAL DE DOENÇAS RELA-
CIONADAS COM O CONSUMO DESSAS SUBSTÁNCIAS, COMO AS ALERGIAS OU NOVOS E DESCONHECIDOS TIPOS DE CANCROS.

“UM EXEMPLO
DE JORNALISMO
INDEPENDENTE? O MEU!”
Santiago R. Fdez-Latorre
Em ‘Periodista Digital’
17.01.06

“TEMOS QUE FAZER UM
JORNAL PARA O POVO”
Santiago R. Fdez-Latorre
Presidente do Grupo Voz
18.12.05

“NOM CONFUNDIMOS NAÇOM
COM ESTADO E QUEREMOS
PARTICIPAR NELE”
Carlos Aymerich
Porta-voz parlamentar do BNG
17.12.05

“GALIZA NEM ASPIRA NEM
DEVE SER UM PROBLEMA”
Pérez Touriño
Sobre a relaçom com o Estado
19.12.05

“ERC É COMPOSTA
DE TERRORISTAS SEM
ARREPENDER”
Federico Jiménez Losantos
Locutor da estaçom de rádio COPE
21.12.05

“GOLFE E PISCINAS PARA
FIXAR POPULAÇOM NOS
MUNICÍPIOS RURAIS”
Cabeçalho
Do Faro de Vigo
30.12.05

“UM CHEFE DO EXÉRCITO
ESPANHOL DETIDO APÓS
AMEAÇAR COM UM
LEVANTAMENTO”
Cabeçalho
De The Guardian
08.01.05

“ESPANHA NOM TEM
QUEM A DEFENDA”
Francisco Vázquez
Dirigente do PSdeG-PSOE
09.01.06
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GERARDO UZ / Neste quinto ano do
século XXI, a agricultura, como
outros sectores produtivos ligados
ao nosso modo de vida, está muito
determinada polos processos de
globalizaçom de serviços e de
transnacionalizaçom de capitais.
Mas também nos ámbitos decisó-
rios se está a verificar esta situa-
çom. No caso particular do agro
galego, este é cada vez mais depen-
dente de decisons que se tomam
fora do ámbito competencial gale-
go; umhas novas 'regras de jogo'
face às quais os camponeses nom
podem reagir, só acatar.

É nessa situaçom que se inscre-
ve o desmantelamento e privatiza-
çom que se fijo na Galiza no relati-
vo à gestom dos serviços públicos
(muitos deles privatizados); diná-
mica que provoca que sejam os
próprios ganadeiros a enfrentar
custos como os do seguimento e
marcaçom dos animais, os dos ser-
viços de recolhida do gado que
morre nas exploraçons e a destrui-
çom dos MER (materiais específi-
cos de risco, gestom transferida
para a empresa TRAGSA), veteri-
nários, assessoramento técnico
básico e muitos mais.

Estas questons, que individual-
mente parecem anedóticas, som
conseqüência (directa ou indirec-
ta) de medidas que se tomam fora
das nossas fronteiras. Por exemplo,
a Política Agrária Comunitária
(PAC) decide-a a Uniom Europeia,
mas esta, por sua vez é subsidiária
do pactuado com a Organizaçom
Mundial do Comércio (OMC).

Precisamente na passada VI
Cimeira Interministerial da
Organizaçom Mundial do
Comércio, realizada entre os dias
13 e 18 do passado Dezembro na
cidade chinesa de Hong-Kong,
estava em jogo a sobrevivência de
subsectores fundamentais para a
economia do rural galego como
som a ganadaria de carne ou leite, a
horta ou a viticultura. Isto era
assim porque a pretensom da orga-
nizaçom era a de liberalizar o
comércio mundial de produtos
agrários através de umha reduçom
das tarifas alfandegárias que a
Uniom Europeia pom actualmente

às importaçons, além de obrigar a
Europa a subir de 5 a 15 pontos a
percentagem mínima de produtos
importados.

No número do mês passado,
NOVAS DA GALIZA já publicara uns
dados manejados polo Sindicato
Labrego Galego (SLG) que reve-
lam o efeito que a medida teria
para todas as produçons agrícolas
do País.  Apenas dous exemplos.
Um quilo de manteiga tem na UE
um preço mínimo de 2,20 euros;
por enquanto a estrangeira comer-
cializa-se a 3,10, sendo 60 por
cento deste preço taxas alfandegá-
rias. Porém, se se aplicar uma redu-
çom tarifária de 80 por cento, essa
manteiga poderia vender-se a 1,58
euros o quilo, 62 cêntimos sob o
mínimo comunitário. Outro exem-
plo seria o da carne brasileira, que
chega a 3 euros o quilo, transporte
incluído, para se vender a 6,40
euros, notavelmente por baixo do
prezo mínimo de 7 euros fixado
para a carne da UE. Com a redu-
çom do imposto, esta carne haveria
de vender-se a 4,7 euros, mais de 2
euros menos do que a europeia.

Manuel da Cal, responsável polo
SLG em Compostela, denunciara

naquela altura que o sucesso dessa
cimeira faria com que ficassem
abertas as portas da Europa "aos
frutos do trabalho de camponeses
que trabalham em condiçons pró-
ximas da escravatura (apenas enca-
recidos polo transporte e as barrei-
ras da UE)", assim como os de paí-
ses situados no pólo oposto "como
os Estados Unidos, a Austrália ou a
Nova Zelándia".

Fracasso provisório
Apesar das previsons iniciais, a VI
Cimeira Interministerial da OMC,
realizada entre os dias 13 e 18 de
Dezembro na cidade chinesa de
Hong-Kong, finalizou com um fra-
casso para as pretensons globaliza-
doras deste organismo. No entan-
to, as reacçons eufóricas por parte
de diferentes ámbitos nom se
correspondem totalmente com a
realidade. Se bem que os resulta-
dos nom respondessem às expecta-
tivas iniciais da OMC, se falarmos
de 'fracasso' deveremos acrescen-
tar que este é só provisório, pois os
pontos nom aprovados voltarám ser
debatidos no vindouro mês de
Abril, na cidade suíça de Genebra.

Sobre a mesa pugérom-se exi-

gências como o livre acesso aos
mercados ricos, ajuda financeira,
protecçom para os recursos vitais
próprios, autorizaçom para fabricar
ou importar medicamentos genéri-
cos... Mas, sobretudo, a urgência
de que os países ricos assinalassem
umha data limite para eliminar as
subvençons à exportaçom, quer
sejam directas (públicas, taxas aos
produtos estrangeiros, etc.) quer
indirectas (ajuda humanitária, cré-
ditos para vender no estrangeiro,
interesses das empresas públicas,
etc.) tal como fam na actualidade
os Estados Unidos da América, o
Canadá, a Austrália ou a Nova
Zelándia.

O chefe da diplomacia brasileira,
Celso Amorim, junto com os seus
homólogos da Índia, propugeram a
execuçom deste ponto para antes
de um ano, enquanto os países
ricos apenas se comprometiam a
fazê-lo para 2016. Afinal, acordou-
se que fosse para 2013, data que
nom é casual, pois coincide com o
fim dos prazos estabelecidos e com
umha reforma da Política Agrária
Comunitária que, como aponta
num recente artigo Xosé Manuel
Figueiras, analista do Igadi, tende-
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Os tentáculos da transnacionalizaçom
económica asfixiam o agro galego
MILHARES DE PESSOAS MOBILIZAM-SE CONTRA AS POLÍTICAS DA OMC EM DIFERENTES VILAS E CIDADES

Agora que 2006 ainda está a começar, talvez seja bom momento para lembrar que o passado
ano foi um dos mais duros que viveu o agro galego, em 'queda livre' desde a reestruturaçom a
que se tivo de submeter durante a década de 90. 'Agro' na sua concepçom mais ampla,
incluindo a ganadaria de carne ou leite, a horta, a viticultura, a avicultura e um longo et cetera.

Chovêrom dificuldades para todos os subsectores que o componhem, destacando o aumento
dos custos de exploraçom e umha desvalorizaçom dos produtos que provocou umha drástica
reduçom de receitas. Apesar do infortúnio, muitos desses azares parecem provir, directa ou
indirectamente, das decisons de umha única fonte chamada Organizaçom Mundial do Comércio.

Também em Hong-Kong houvo galegos. Xosé Ramón Cendán, do SLG, foi detido pola polícia chinesa no dia 17 de Dezembro,
quando tencionava chegar, com um milhar de manifestantes, ao edifício onde decorria a cimeira

Em Hong-Kong
estava em jogo a
sobrevivência de
subsectores
fundamentais para
a economia do
rural como som a
ganadaria de carne
ou leite, a horta ou
a viticultura. A
pretensom da
OMC era a de
liberalizar o
comércio mundial
de produtos agrários
através de umha
reduçom das tarifas
alfandegárias que a
UE marca sobre as
importaçons

Durante o tempo
que durou a cimeira
da OMC, na Galiza

manifestárom-se
milhares de pessoas

em protesto por
umha situaçom de

reconversom brutal.
Esta situaçom forçou
o encerramento de

mais de 90.000
exploraçons

pecuárias na última
década a um ritmo

de 37.000 anuais
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rá à reduçom das ajudas que
actualmente recebe o agro euro-
peu, embora implicando "umha
lufada de capital para os grandes
produtores".

Ampla resposta social
Durante o tempo que durou a
cimeira da Organizaçom Mundial
do Comércio, manifestárom-se
em diferentes vilas e cidades da
Galiza milhares de pessoas em
protesto por umha situaçom de
reconversom brutal e desarreiga-
da. No que diz respeito a isto,
para a secretária geral do SLG,
Lídia Senra, esta situaçom forçou
o encerramento de mais de
90.000 exploraçons pecuárias na
última década a um ritmo de
37.000 anuais,  "no nome da con-
centraçom produtiva", segundo
Figueiras.

Umha das ideias mais recorren-
tes nessas mobilizaçons foi a de
reclamar para a Galiza soberania
alimentar "face ao imperialismo da
OMC" a que pertence a UE,
estando obrigada a acatar as suas
decisons.

Essa premissa foi a que defen-
deu,  por exemplo, o actual coor-

denador da Via Camponesa, o
indonésio Henry Saragih. "As pes-
soas, os povos, o meio natural, o
planeta e a vida nom podem ser
submetidos a umha puxa comer-
cial como está a acontecer com a
agricultura. A Organizaçom
Mundial do Comércio pom em
perigo a viabilidade do modo de
vida agrário para transformá-lo
numha simples indústria de pro-
duçom de alimentos sem campo-
neses". O SLG acrescenta que
"nom se pode aplicar à agricultura
as regras do 'economicismo' nem
do livre mercado" porque, afir-
mam, "dela depende a alimenta-
çom das pessoas e a saúde delas".

Também em Hong-Kong houvo
galegos a defender essa ideia. Por
exemplo, Xosé Ramón Cendán,
responsável de Relaçons
Internacionais do SLG, chegou a
ser detido pola polícia chinesa no
dia 17 de Dezembro, quando ten-
cionava chegar, com um milhar de
manifestantes, ao edifício onde
decorria a cimeira.

Hong-KKong, Genebra, Bruxelas
A cimeira de Hong-Kong estivo
marcada desde o começo polos

compromissos alcançados desde
que arrancou a Ronda de Doha
(Qatar) há quatro anos, com o
intuito de conseguir o livre comér-
cio em todo o mundo e a progres-
siva eliminaçom do proteccionis-
mo agrícola. Embora a seguinte
reuniom da OMC seja em
Genebra, os sectores produtivos
galegos vam ser afectados pola
próxima reuniom da UE em
Bruxelas para negociar os orça-
mentos comunitários para o perío-
do 2007-2013.

Desse encontro europeu nom
parece que vaia sair nada positivo
para a Galiza. Por um lado, porque
a Uniom, polos seus próprios acor-
dos e interesses, é subsidiária das
decisons e directrizes da
Organizaçom Mundial do
Comércio. Por outro, porque a
entidade supra-estatal comunitá-
ria passou de 15 para 25 membros,
o que fará com que a Galiza já nom
seja objectivo prioritário dos inves-
timentos, nom por ter alcançado
os mínimos a conseguir no anterior
reparto de fundos, mas por um
simples efeito estatístico.

Também, porque a simples
mençom dos precedentes no que
diz respeito a decisons da UE que
afectárom o nosso país fai pensar
em que desta vez se degradarám
ainda mais as condiçons e possibi-
lidades de concorrência dos pro-
dutos galegos, já nom apenas no
mercado europeu, mas na própria
Galiza face aos procedentes de
outros países.

De todos os subsectores agríco-
las,  o pecuário de produçom lác-
tea é o que actualmente contabi-
liza um maior número de gastos.
Pensos, sementes, fertilizantes,
gasóleo, assistência veterinária,
electricidade, compra de prados
e outros, consomem mais da
metade das receitas dos agricul-
tores. Estes, ainda, venhem
sofrendo umha dura reduçom do
seus exíguos benefícios pola des-
cida dos preços do leite.
Segundo as plataformas sindicais
Unions Agrárias e SLG, este é
pago "com as quantias mais bai-
xas da última década".

Existem diferentes hipóteses
sobre quais as causas de que nos
últimos exercícios se vinhesse
reduzindo o montante que rece-
bem os camponeses polo leite
que produzem. De um lado, terí-
amos de falar do facto de que
empresas com peso específico no
sector lácteo galego passassem a
maos de um capital foráneo mais
preocupado polo seu próprio
benefício que do bem-estar eco-
nómico e social dos fornecedores.
Este foi o caso do Grupo Lácteo
Galego (comprado por Puleva) ou
Lagasa (sociedade adquirida pola
americana Swiss Food).

De outra parte, a importaçom
de leite foráneo para abastecer
as necessidades do País, tal e
como afirma o responsável pola
Ganadaria de Unions Agrárias,
Javier Iglesias: "Na maior parte
dos casos procede de Portugal e
da França, que o retiram dos seus
países para nom concorrerem no
mercado interno e poderem
manter estáveis os preços".

A terceira causa é a estratégia
das grandes superfícies comer-
ciais, em conivência com a
indústria, de venderem remes-
sas de leite a baixo preço
(menos de 50 cêntimos o litro),
como já denunciou este periódi-
co. A táctica consiste em expor
leite muito barato como isco

para os consumidores se aproxi-
marem de outros produtos dos
quais obtenhem maiores mar-
gens de benefício.

Jorge Rodríguez, ganadeiro de
Castro de Rei, é claro: "se o leite
é cada vez mais barato, a única
soluçom para ganharmos o
mesmo seria podermos produzir
mais; simples matemática!". No
entanto, esta hipótese tem um
problema, e é que a Política
Agrária Comunitária penaliza os
ganadeiros por produzirem mais
leite do permitido. Trata-se da
polémica 'supertaxa' que, como
já avançara este periódico no mês
de Setembro, custou 16,4 mil-
hons de euros ao sector. Em
1999, pagavam a Jorge Rodríguez
o litro de leite a 56 pesetas (34
cêntimos). Com essa quantidade
podia ganhar mensalmente
3.500 euros, e agora apenas
3.100. Tendo em conta que,
segundo o Euríbor, os custos
aumentárom entre 6 e 12 por
cento, o método para conhecer a
situaçom económica dos campo-
neses é umha questom de "sim-
ples matemática".

Convocada a Mesa do Leite
É tal a urgência do problema,
que a Conselharia do Meio Rural
convocou para o fim de Janeiro
umha reuniom da Mesa do
Leite, órgao que está inactivo há
mais de umha década. O objecti-
vo será analisar a situaçom con-
juntural dos preços e estabelecer
umhas margens máximas e míni-
mas para a criaçom de umha fac-
tura mais transparente. Segundo
Antonio Oca Fernández, director
geral de Produçom, Indústrias e
Qualidade Agro-Alimentar, "pre-
tende-se fixar um preço médio
para o leite com duas etapas
estacionais correspondentes à
Primavera-Verao e ao Outono-
Inverno, com umha percepçom
média que o produtor conheça
de antemao".

Leite mais barato
da última década:
questom de matemática

ORGANIZAÇOM MUNDIAL DO COMÉRCIO / WORLD TRADE ORGANIZATION

Sede: Genebra (Suíça)
Criaçom: 1 de Janeiro de 1995, após a Ronda Uruguai (1986-1994)
para substituir o GATT (activo desde 1947)
Membros: 149 (toda a UE é um só membro), e quase 30 países
observadores que podem solicitar a entrada e 7 observadores
internacionais (NNUU, UNCTAD FMI, BM, FAO, OMPI e OCDE)
Orçamento de 2005: 169 milhons de francos suíços (109 milh. de euros)

FUNÇONS DOS MEMBROS
- Administrar os acordos comerciais
- Servir de fórum de negociaçons
- Resolver controvérsias nos mercados que regula
- Assegurar e facilitar o livre comércio
- Sancionar os membros que desrespeitam os acordos

COMPOSIÇOM DA SECRETARIA
- Director Geral: Pascal Lamy (França)
- D.G. Adjunto para Comércio, Desenvolvimento, Cooperaçom
e Relaçons Exteriores: Valentine Rgwabiza (Ruanda)

- D.G. Adjunto para Serviços, Comércio e Meio Natural: Harsha
Vardhana Singh (Índia)

- D.G. Adjunto para Acesso aos Mercados, Administraçom
e Serviços Gerais, Exame das Políticas Comerciais, Informática,     
Propriedade Intelectual, Serviços Lingüísticos e Documentaçom: 
Rufus Yerxa (EUA)

“Pom-se em perigo a
viabilidade do modo
de vida agrário para
transformá-lo numha
simples indústria de
produçom de alimentos
sem camponeses”
Henry Saragih

As anteriores decisons da UE junto com as medidas previstas pola OMC reduzem
drasticamente as possibilidades de concorrência dos produtos galegos

A Conselharia do Meio Rural convocou para o fim de Janeiro umha reuniom
da Mesa do Leite, órgao que está inactivo há mais de umha década
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Durante o período estival, os com-
bustíveis aumentárom o preço por
causa da actual conjuntura econó-
mica, principalmente porque os
poços petrolíferos do Iraque ficá-
rom danificados pola guerra e pola
'insurgência'. A reduçom da oferta
implicou um incremento do valor
de cada barril, o que constituiu
grandes benefícios para as gran-
des petroleiras, principais accio-
nistas das empresas armamentís-
ticas dos EUA.

Na Galiza, este incremento
dos preços afectou todos os sec-
tores; mar, transportes e, mais
umha vez, o agro. As continuadas
greves e concentraçons arrancá-
rom das Administraçons implica-
das alguns compromissos, se bem
que no caso particular dos agri-
cultores, as soluçons chegassem
bem tarde, principalmente por
serem o colectivo mais asfixiado
economicamente.

Neste sentido, a postura inicial
dos sindicatos agrários foi a de
reclamar dous pontos do IVE de
compensaçom para os ganadeiros
e três para o resto de agricultores.
A esta proposta, o Ministério da

Agricultura, Pescas e
Alimentaçom (MAPA) respondeu
oferecendo 0,5 pontos para a
ganadaria e um ponto para o resto,
assim como a devoluçom do
Imposto Especial sobre

Hidrocarbonetos.
O oferecimento do Ministério

foi o de devolver esta taxa para
este ano e o próximo, mas os sin-
dicatos reclamárom estabelecer
um preço referencial de 0,45 cên-
timos por litro de combustível
(preço médio do período 2004-
2005), e proceder a essa devolu-
çom sempre que se ultrapassar
essa quantidade, oferta rejeitada
polo Ministério apesar de que a
fins de Novembro do passado ano
o litro de combustível agrícola
estava a 54 cêntimos o litro.

Porém, as mobilizaçons realiza-
das na Galiza e noutros pontos do
Estado acabárom por forçar o
MAPA para se comprometer à
criaçom de um 'gasóleo agrícola
profissional' para dentro de três
anos, contra a exigência de criá-lo
para este ano 2006. Como com-
pensaçom, e de modo provisório,
o Ministério prometeu devolver
aos afectados a devoluçom entre o
preço médio do combustível no
período 2004-2005 e o que eles
pagarem, sempre que o montante
nom ultrapassar a quantidade
obtida através do IEH.

Comércio livre... comércio justo?

O incremento dos preços afectou todos os sectores; mar, transportes e, mais umha vez, o agro. As continuadas greves e
concentraçons arrancárom das Administraçons implicadas alguns compromissos, se bem que chegassem tarde

A reduçom da
oferta implicou
um incremento
do valor de cada
barril, o que
constituiu grandes
benefícios para
as maiores
petroleiras,
as principais
accionistas das
empresas
armamentísticas
dos EUA

A premissa oficial da cimeira reali-
zada na ex-colónia inglesa de
Hong-Kong foi a de considerar
que através de um comércio livre
e aberto se contribui para o desen-
volvimento económico e susten-
tável em todos os países.

Para o economista Francisco
Olveira, "isto é umha completa falá-
cia", e aduz que se bem que os paí-
ses menos favorecidos podam con-
cordar neste aspecto com as potên-
cias económicas, "som totalmente
nulas as possibilidades de conco-
rrência dos mal chamados 'países
pobres', cuja capacidade para colo-
carem produtos nos mercados ricos
nada tem a ver com a destes últi-
mos para fazerem outro tanto".

Segundo explica este economis-
ta, "em virtude dos próprios acor-
dos da OMC, os países nom
podem estabelecer qualquer dis-
criminaçom entre si". O que quer
isto dizer? "Que, a efeitos teóri-
cos, os EUA e Namíbia tenhem as
mesmas obrigaçons comerciais, e
as medidas aplicáveis a um som
aplicáveis também para o outro
interlocutor". Desta maneira, ima-
ginemos, "se se decidisse promo-
ver umha taxa impositiva para

favorecer as mercadorias dos paí-
ses pobres, os seus homólogos
industrializados poderiam decidir
o mesmo, mantendo-se ou mesmo
piorando o estado de cousas por-
que os ricos teriam maiores facili-
dades para penetrarem nos merca-
dos dos países menos favorecidos".

Olveira acredita que "umha
política de 'tarifas alfandegárias
zero' sobre as importaçons nom
ajudará as exportaçons dos países
mais necessitados, já que o princi-
pal obstáculo som os milionários
subsídios que recebem os produ-
tores dos EUA". Como exemplos
desta situaçom, o economista fala
do algodom africano, incapaz de
concorrer com o dos EUA, "sub-
vencionado com 4.000 milhons de
dólares anuais" ou o arroz chinês e
o da Coreia do Sul frente ao de
países do sueste asiático.

"Precisamente", assinala este
economista, "estas tarifas alfande-
gárias foram estabelecidas para
banir as políticas proteccionistas.
Deste modo, se um país subven-
cionava 50 por cento de umha pro-
duçom, as tarifas na importaçom
deveriam ascender também até 50
por cento, para compensar".

Gasóleo para cultivar a terra,
com preços proibitivos 

As possibilidades de concorrência dos mal chamados 'países pobres' som nulas
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REDACÇOM / Um ano em que foi
aprovado um limitado Plano de
Normalizaçom Lingüística com
vinte e cinco anos de demora. Um
ano em que a sociedade galega lide-
rou o fim da era Fraga e tornou rea-
lidade a palavra de ordem 'Há que
Botá-los', um ano 2005 em que tris-
temente comprovamos que a
Galiza continua a emigrar em pleno
século XXI e em que as mulheres
voltárom a ser as mais castigadas
polo desemprego, a pobreza e a vio-
lência de género. Um ano em que a
divisom sindical e as cargas policiais
com detençons condicionárom o
Primeiro de Maio e em que o movi-
mento social em geral e o indepen-
dentismo em particular sofreu em
carne própria a repressom. 
Mas 2005 foi o ano também do
salto do NOVAS DA GALIZA, a chega-
da aos quiosques, a ampliaçom do
conselho de redacçom e a implica-
çom de muitas pessoas. 
Obrigados e obrigadas polo vosso
apoio, sem o que teria sido impos-
sível ter na rua mês a mês este jor-
nal. O nosso esforço em 2006 con-
tinuará a visar a melhora e impul-
sionamento de umha informaçom
crítica e analítica, na Galiza e em
galego. Com expectativas renova-
das, o conselho de redacçom do
Novas deseja-vos um ano 2006
cheio de boas novas para a Galiza e
para todas e todos vós. 

Um ano de Novas, um ano de informaçom

REVISAMOS INFORMAÇONS EM DESTAQUE DO ANO QUE DEIXAMOS

No mês de Março o Novas denunciou a implicaçom da Junta na destruiçom
de um dos maiores jazigos romanos do noroeste peninsular. Os restos
aparecêrom durante a construçom de edifícios em terrenos da família do
Presidente de Caixanova em Bueu (Morraço). Neste estado ficou o forno
oleiro da época romana encontrado nas escavaçons.
Neste mês continuava a vaga repressiva e nove independentistas e sindicalistas eram
julgados. Vários processos tinham origem nas mobilizaçons contra a maré negra.

REPORTAGEM

Começamos o novo ano 2006 com mais impulso e mais vontade de informar. Foi 2005 um
ano cheio de altos e baixos como corresponde a umha sociedade viva como é a galega. Um

ano de notícias e de informaçom em que Novas da Galiza tentou, número a número, apre-
sentar um desenho do País que temos e do País que queremos.

Em finais de Fevereiro a
equipa de 'especialistas' do
BNG torna públicas as bases
para um novo Estatuto.
Constava de 17 bases, e nele
apresenta-sse como sendo
fundamental a identidade
política. Também se aprova,
no começo de 2005, o Plano
de Normalizaçom Lingüística
com vinte anos de demora e
sem que conseguisse
satisfazer quase ninguém.

- Enquanto o novo governo PSOE-BNG
tomava posse dos seus mandatos no
Parlamento, a Galiza voltava a arder polas
quatro partidas. Sem tempo para reagir, a
Conselharia do Meio Rural via-se superada
polos acontecimentos, enquanto a Galiza
interior berrava Nunca Mais aos incêndios
florestais. Mais de 2.000 pessoas manifes-
tam-se em Ourense em defesa do monte.
Tourinho e Quintana assinavam o acordo de
governo no mesmo dia em que, à tarde, Ugio
Caamanho e Giana Rodrigues eram detidos

como presumíveis responsáveis pola coloca-
çom de um explosivo numha sucursal de
Caixa Galicia em Santiago de Compostela.

Vivemos neste 2005 o ataque ao movi-
mento associativo. Dez independentistas
eram detidos e depois libertados sem
acusaçom dous dias depois de umha espec-
tacular jornada repressiva que incluiu
o assalto a três centros sociais ordenado
pola Audiência Nacional. Produziu-se umha
imediata reacçom solidária com o tecido
associativo galego.

Continuamos a verificar, em 2005, o êxodo de jovens do País. A Galiza continua
a emigrar em pleno século XXI. O êxodo anual é de cerca de 60 mil pessoas e
62% do desemprego galego tem nome de mulher. 
Galiza manifestou-se no Primeiro de Maio com a peia da divisom sindical, as
cargas policiais e detençons numha conflituosa jornada. Mais de meio milhar de
manifestantes desafiam a ocupaçom militar da Corunha contra o desfile do Dia
das Forças Armadas.
Mas a sociedade galega também conseguiu liderar o fim da era Fraga Iribarne. A
palavra de ordem e filme Há que Botá-los aglutina todas as sensibilidades parti-
dárias de umha mudança política na Galiza.



EDUARDO MARAGOTO / Muito tem
chovido desde a apariçom da primei-
ra livraria especializada em galego-
português. Foi em Compostela, no
ano 1978. Anos mais tarde, outro
membro da família Couceiro abria
um estabelecimento na Corunha, o
único que ainda hoje vende exclusi-
vamente livro galego e português.
"Todos aprendemos muito de
Couceiro" asseguram agora, em
2006, os continuadores da tarefa
desta conhecida família de livreiros.
Em duas décadas, o circuito de livra-
rias galego-portuguesas nom se tem
espalhado como poderia almejar-se
nos primeiros anos 80, nom tendo
saído dos núcleos urbanos mais
importantes. Mesmo assim, foi a
partir das cidades que se acabárom
por tornar referentes ineludíveis do
contacto dos galegos e galegas com a
sua produçom cultural mais elabora-
da. Com elas foi possível divulgar
também umha associaçom semán-
tica que outros componentes do sis-
tema cultural galego mal se tenhem
atrevido a fazer até o momento: a
galego-portuguesa. Funcionam
como bibliotecas, como 'locus amoe-
nus' de longas conversas e, claro,
como estabelecimentos comerciais,
mas sempre visita obrigada nas via-
gens à cidade de qualquer galego
extra-citadino preocupado com a
sua cultura. Mesmo assim, os seus
promotores reconhecem com satis-
façom que cada vez há mais, muitas
vezes pouco conhecidas nos cantin-
hos mais deliciosos das zonas nobres
das nossas vilas. Aliás, em geral, a
presença do livro galego e português
ganha notoriedade nas prateleiras
de qualquer livraria galega, e nom
só, como poderia pensar-se, através

das leituras obrigatórias promovidas
polo ensino médio.

Fenómeno galego
"Isso é o normal", assegura Xavier
Paz, gerente da livraria Torga na
cidade de Ourense. "Na Catalunha a
comercializaçom do livro catalám
através de qualquer livraria é o natu-
ral há muitos anos. Existem livrarias
singularizadas no livro neste idioma,
mas nom chegárom a atingir a rele-
váncia das galegas, onde o mercado
relacionado com a produçom cultu-
ral autóctone é ainda pequeno." E
sublinha "pequeno, mas existe e vai
em aumento", embora nom deixe de
esclarecer que a sua visom é só a de
dez anos de livreiro e cinco de editor
na cidade de Ourense. De facto,
Pablo Couceiro, gerente da livraria

que leva o seu apelido em
Compostela, reconhece que a venda
de livro português tem diminuído e
aponta como causas "a melhoria das
comunicaçons com Portugal e o fim
do boom da Filologia Galego-
Portuguesa". Acontece que a
impressom que podemos tirar da
visita às livrarias de cidades como
Compostela e Ourense, por um
lado, e Ferrol (sem português na
EOI), por outro, pode surpreender-
nos por diferente. Em Trás-Ancos
desapareceu há nove anos O Falar
das Fadas, umha livraria especializa-
da que tinha nascido só treze meses
antes. Maurício Castro, um dos seus
promotores na altura esclarece que
"se tratou de um problema de falta
de capital; nom foi um problema do
livro galego-português, e de facto,

hoje em dia, as expectativas do
público ferrolano estám longe de ser
cobertas". Das cidades galegas, no
entanto, a menos desenvolvida
quanto a este sector continua a ser
Ponferrada. Porém, na livraria ber-
ciana Siena nom parece que se arre-
pendam de exibir livro galego e por-
tuguês nas montras: "Existe um
público comprador regular." É esta a
ideia que nom quer deixar passar
Emílio Lebon, proprietário da
Palavra Perduda, livraria composte-
lana particularizada nomeadamente
polo livro português: "Hoje há, como
sempre houvo, um mercado do livro
galego-português. Só som precisas
iniciativas que o canalizem. É natu-
ral, por isso, que as livrarias especia-
lizadas sejam já negócios estáveis
em muitos pontos do País." É o caso
de Vigo, onde se encontra desde o
ano 1997 a livraria Andel, igualmen-
te especializada em livro galego-por-
tuguês. O lógico seria pensarmos em
Vigo como a cidade ideal para um
negócio que dá saída a literatura do
país irmao, algo que Jaime Nogueira,
gerente do estabelecimento, nom
desvaloriza, mas acrescentando que
há algo mais do que simples relaçons
de vizinhança: "as literaturas galega
e portuguesa tenhem a mesma ori-
gem e transmitem as mesmas
inquietaçons, apenas se distinguem
por se desenvolverem em ámbitos
estatais diferentes." 

O livro (em) português
Emílio Lebon dirige, para além da
sua livraria em Compostela, umha
empresa de distribuiçom de livro
português que nom só trabalha para
a Galiza. Com esta perspectiva rati-
fica as palavras de Xavier Paz que

Xavier Paz e Emílio Lebon analisárom para este jornal o presente e expectativas do livro galego e português / NATÁLIAGONÇALVES

Livrarias galego-portuguesas pedem mais
ajuda em lugar de subsídios para o livro 

Pedem mais ajuda e menos subvençons. Com nova administraçom em Sam Caetano, está na
hora de fazer balanço sobre a situaçom do livro galego. E fomos fazê-llo com alguns dos nossos
livreiros. Existem livrarias que se definem como galego-pportuguesas em boa parte dos nossos
núcleos urbanos, algumha delas com mais de vinte anos de trabalho. Há quem fale de crise,

mas em geral som optimistas quanto ao futuro do nosso livro, que relacionam com o fortaleci-
mento da estima nacional, e nom deixam de assinalar a chave para enfrentar actuais e novos
reptos: aproximar do livro os leitores e as leitoras. Os meios de comunicaçom tenhem muito
a dizer. Nisso consiste a ajuda que deverá ir deslocando a política do subsídio.

COINCIDEM EM QUE A VENDA DO LIVRO SE HÁ DE CANALIZAR ATRAVÉS DAS LIVRARIAS

REPORTAGEM
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A presença do
livro galego
e português ganha
notoriedade nas
prateleiras de
qualquer livraria
galega, e nom só,
como poderia
pensar-se, através
das leituras
obrigatórias
promovidas polo
ensino médio

Apartado 24034 - 28080 - Madrid



dim respeito a dous mercados
totalmente diferenciados: "Na
Galiza, o mercado do livro portu-
guês é um sub-sector do do livro
galego, e logicamente mais impor-
tante" que em Espanha. Ambos
coincidem, no entanto, em que na
Galiza também há consumo de
livro português (e mesmo em por-
tuguês) fora dos circuitos das livra-
rias especializadas, sendo cada vez
menos infreqüente a exposiçom de
clássicos em língua portuguesa nas
prateleiras de estabelecimentos
que nom se singularizam pola
venda de livro galego. Contudo, é
nas livrarias 'galegas' onde as vendas
de livro em português se tornam
significativas. Conta Xavier que em
1998, ano em que Saramago rece-
beu o Nobel, saírom do seu estabe-
lecimento até 600 exemplares da
obra do escritor ribatejano no idio-
ma original. Foi preciso, isso sim,
colocar umha banca bem visível
para exibir os livros do autor, mas a
qualquer leigo surpreenderá tal
quantidade de livros em português
nas bibliotecas de numerosas casas
ourensanas. Em anos menos assi-
nalados as vendas reduzem-se,
mas mesmo assim por cada cin-
qüenta volumes de um autor ou
autora portuguesa traduzidos para
espanhol, vendem-se cem em ver-
som original, algo que apenas é
possível no circuito do mercado
galego do livro. Para Xavier Paz "o
gelo está a quebrar [...] Nom se
trata de um envolvimento bilateral
em pé de igualdade: é evidente
que a presença do livro português
é muito mais importante aqui do
que a do galego além-Minho, por-
que é o nosso sistema cultural que
precisa de ser reforçado".

Problema do livro galego-pportuguês
ou problema do livro
Para os entrevistados o livro galego-
português tem tantos problemas
como outros sectores culturais no
mundo comercial. Cumpre nom
sobrevalorizar nem vitimizar, insis-
tem: "É evidente que se o livro em
espanhol ocupasse um lugar cen-
tral nas nossas livrarias, os benefí-
cios multiplicariam-se, mas este é
um problema comum a qualquer
livraria especializada." Para Xavier
Paz deve fugir-se da procura cons-
tante da trama antigalega que tem
alimentado o nacionalismo: "será
difícil encontrar responsáveis con-
cretos de tal conspiraçom". As edi-
toras, tantas vezes no alvo, agem
num mercado fraco, "onde até
pagar direitos acaba por ser caríssi-

mo para umha empresa galega." Os
clássicos mundiais ou os Astérix
que há em galego, por exemplo,
som mais caros do que em castelha-
no por esta razom, e até chama a
atençom que o Código da Vinci
fosse traduzido para galego por
umha empresa catalá. Inquiridos
sobre receitas para a melhoria da
situaçom do nosso livro, Xavier Paz
e Emílio Lebon coincidem na mais
importante, por acaso nom especí-
fica do galego-português: "É preci-
so canalizar a distribuiçom e venda
do livro através das livrarias." É
umha reivindicaçom compartilha-
da por todo o sector no momento
em que já há livros que se vendem
a dous euros em muitos supermer-
cados, mas é sobretudo umha recla-
maçom que a Lei do Livro e a gra-
tuidade do livro escolar, prestes a se
implementarem, vinhérom a
intensificar no ramo. 

Da Internet, por outro lado, nom
tenhem medo. Para o Emílio "o
exponente cultural mais importan-
te continua a ser o livro", insubstitu-
ível em inúmeros usos. Para o
Xavier o único campo que poderá
abalar é o das enciclopédias e livros
de consulta, mas por enquanto
"mesmo tem facilitado a promoçom
e a distribuiçom do livro." Jaime
Nogueira dá-nos um bom exemplo
disto. A livraria Andel conta com
espaço físico em Vigo desde o ano
99 mas dous anos antes já nascia
como um inovador projecto de
venda de livros via Internet conhe-
cido por Andel Virtual. Segundo
Nogueira, "a pequenez do sector do
livro galego-português nom permi-
te calcular a incidência da rede no
sector", mas o seu aproveitamento
fai parte da actualizaçom necessária
do mundo do nosso livro. 

Indústria editorial e livro galego
Também na indústria editorial se
tenhem dado passos importantes
em 25 anos. Os principais êxitos
tenhem a ver com a diversificaçom,
ainda faltando muito por andar, do
livro editado em galego. É evidente
que já nom é só literatura o que se
vê nas livrarias, mas também neste
campo o livro tem avançado imenso
nalguns géneros. O mais badalado
tem relaçom com a literatura infan-
to-juvenil. Editoras como a ponte-
vedresa Kalandraka ou A Nosa
Terra estám a significar-se pola edi-
çom de obras de grande qualidade
que no caso da primeira som tra-
duzidas imediatamente para vários
idiomas. A banda desdenhada (de
que tanto temos falado já no NOVAS

DA GALIZA) é outro género em que
o País está na vanguarda. Algumha
relaçom terá com isto a existência
na Galiza de excelentes ilustrado-
res, mas o Xavier também relaciona
o êxito da literatura infanto-juve-
nil com a importáncia da "tradiçom
oral" nos cimentos da ficçom gale-
ga. Em relaçom às eivas, Xavier Paz
considera que a 'endogamia' é sem
dúvida a principal, pois "os livros
editados som ainda, maioritaria-
mente, de temática galega". Emílio
Lebon coincide, apontando certa
"falta de ambiçom e creatividade".

Livro escolar:
gratuidade ou empréstimo
Para Pablo Couceiro, o principal
problema que arrastou o livro
galego nas últimas décadas foi a
total despreocupaçom pola "falta
de proximidade entre o público
leitor e o  livro." Mesmo se atreve
a falar de crise antes de acrescen-
tar que "algo tam básico como o
incentivo das bibliotecas públicas
foi desconsiderado por umha
política de subsídios desastrosa
para o nosso livro."  Mas isto é
algo que poderá ser parcialmente
paliado nos próximos anos. Assim
pensa Xosé Antón Pedreira, que
para além de administrar umha
livraria na rua compostelana do
Homem Santo, foi durante nove
anos o presidente da Agrupaçom
de Livreiros de Santiago e conhe-
ce mui bem o processo de elabo-
raçom da nova Lei do Livro, ainda
sem implementar. A sua opiniom
sobre ela é claramente positiva,
sobretudo polo que significará em
relaçom ao "fomento da leitura".
Para ele a outra cara da moeda é a
'gratuidade do livro escolar', umha

das grandes conquistas de que se
gaba o PSOE galego: "Será ruino-
sa para as livrarias e para as edito-
ras. Nunca os livreiros nos opuje-
mos à gratuidade do livro escolar;
também somos maes e pais, mas
neste caso haveria que falar de
livro emprestado em lugar de gra-
tuito." Pedreira explica que os
livros permanecerám quatro anos
nos centros de ensino, provocan-
do umha discriminaçom entre as
crianças que fiquem com livros
usados e aquelas cujos pais deci-
dam comprá-los novos. "As edito-
ras do País, por cima, terám de
fazer uns cálculos inviáveis (num
mercado pequeno como o nosso)
para poderem tirar ediçons em
galego dos livros escolares." Como
alternativa proponhem a criaçom
de um cartom electrónico através
do qual se poderiam disponibili-
zar os livros ao alunado e erigem-
se contra os planos da Junta de
fornecer livros às bibliotecas atra-
vés das próprias editoras, sem
passarem polas livrarias.         

“Nunca os livreiros nos opujemos à gratuidade do livro escolar, mas neste caso
haveria que falar de livro emprestado em lugar de gratuito” X.Antón Pedreira
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EM DADOS...

Emílio Lebon esclarece "trata-se de aproximar o leitor do livro" e nisto tenhem
um papel fundamental os meios de comunicaçom / NATÁLIA GONÇALVES

Ediçom de livro galego-português
e espanhol nas últimas décadas

Volumes editados na CAG 
(formato livro e ainda disponíveis)

EM GALEGO-PORTUGUÊS EM ESPANHOL

Década 1985-1995 1.006                    726

Década 1995-2005 8.373 6.163

Salva, porém, as editoras pequenas,
que apesar de nom contarem com
subsídios, tenhem vocaçom transfor-
madora. De facto, Xavier atreve-se a
distinguir entre 'editoras sim' e 'edito-
ras nom', reservando às primeiras essa
vocaçom transformadora de que fala-
va Emílio Lebon. Como exemplo
pom Edicións Positivas que sempre
deu prioridade à inovaçom literária,
desconsiderando aspectos mais
comerciais da ediçom. O certo é que
seja pola profusom editorial de orga-
nismos institucionais ou editoras
assentes desde há muito tempo
(Xerais, Galaxia, Sotelo Blanco...) seja
pola vontade transformativa de outras
mais pequenas e mesmo vinculadas a
projectos associativos concretos
(Positivas, Difusora, AGAL, Abrente,
ASPG...), a ediçom de livros galegos
aumenta imparável, multiplicando-se
de ano para ano.

Novas Expectativas
Xavier Paz é concludente: "O sector
está a avançar porque a estima nacio-

nal também avança." Nom há recei-
tas mágicas para nada, mas pergunta-
dos polos novos tempos, todos os
livreiros coincidem em assinalar que
o melhor favor que se pode fazer ao
livro galego-português é a canaliza-
çom da distribuiçom e da venda atra-
vés das livrarias. "O que nom é preci-
so som subsídios", assinala Emílio, e
Xavier matiza que "é evidente que
certos livros tenhem de ser subsidia-
dos porque senom nom chegariam
nunca ao mercado, mas convém aca-
bar com a política de subsídios: o que
é preciso é ajuda, nom subsídios".
Perguntados sobre em que há de
consistir a ajuda, Emílio Lebon
esclarece "trata-se de aproximar o
leitor do livro" e nisto tenhem um
papel fundamental os meios de
comunicaçom. Alguém balbucia o
nome de Xurxo Souto. E as relaçons
Galiza-Portugal? "Essas -dizem-
devem estar em cima da mesa em
todos os campos, nom apenas no do
livro; som fundamentais para refor-
çar a cultura galega."

Seja pola profusom
editorial de
organismos
institucionais ou
editoras assentes
desde há muito
tempo, seja pola
vontade de outras
mais pequenas e
mesmo vinculadas
a projectos
associativos, a
ediçom de livros
galegos aumenta
imparável
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REDACÇOM / No passado mês de
Dezembro desenvolvêrom-se,
coincidindo no dia, duas
propostas de debate dentro do
chamado sector audiovisual
galego: o fórum Academia Aberta,
e Caras, Vozes e Cruzes do
audiovisual galego. O fórum
Academia Aberta levou-se a cabo
no Conselho da Cultura Galega e
o seu objectivo era debater as
linhas que determinam o que é ou
nom é umha produçom galega.
Guionistas, realizadores,
produtores, actores e actrizes
tentavam encontrar um consenso
no sector que estabelecesse o
limite. Mas, ao mesmo tempo, os
actores e actrizes também se
reuniam na Sala Mozart do
Auditório de Santiago para
debaterem sobre cinema,
dobragem e televisom. Umha
reuniom que se debruçava sobre
três questons: implicaçom da
administraçom no controlo das
condiçons em que trabalham os
profissionais do sector, dobragem
em galego e, finalmente, tendo
em conta que cada vez se roda
mais na Galiza, pretendia-se
analisar como é a indústria
cinematográfica que se está a
desenvolver. Há setenta e umha
produtoras, onze associaçons
dentro do sector e três
organizaçons gremiais, seis
centros de formaçom privados,
quatro empresas de suporte
técnico e rodagens, duas
empresas de managament, quatro
distribuidoras e finalmente as
instituiçons públicas destinadas a
fomentar o sector como a Galicia
Film Commision e o Consorcio
Audiovisual1. 

Para as pessoas implicadas no
sector continua sem se poder falar
de cinema galego sem se
empregarem ao mesmo tempo
‘aspas’, com algumhas excepçons
como Há que Botá-los, CCCV (Cine

Clube Carlos Varela) de Ramiro
Ledo Cordeiro e um bom feixe de
curtas-metragens, o género que
conta com mais produçons por
ano, seguido do documentário,
onde somam os produzidos por ou
para a TVG. Para além de
produçons como Mar Adentro, que
prendêrom de novo o debate, o
anúncio dos candidatos aos
prémios da Academia Espanhola,
ajudárom a engrandecê-lo. Há três
filmes com participaçom de
produtoras galegas, que somam
nove nominaçons aos Goya e
aparecem na maioria dos meios de
comunicaçom como galegos. Um
deles é Para que Non me Esquezas,
de Patricia Ferreira, que conta
com três candidaturas. Ferreira,
nascida em Madrid, começa a co-
produzir e rodar longas-metragens
na Galiza em finais dos anos
noventa. Para que Non me Esquezas
está co-produzida por Canal +,
Televisom Espanhola, Televisom
da Galiza e Continental
Produçons S.A. Outro é Camarón,

de Jaime Chávarri, co-produzida
por Monoria Films, Televisom
Espanhola, Telemadrid e
Filmanova, a empresa corunhesa.
A terceira, Heroína, dirigida por
Gerardo Herrero, foi co-produzida
por Canal+, TVE, Tornasol Films,
TVG e Contintental
Producciones. A história Inha que
se desenvolve... e conta entre
outros actores com Carlos
Blanco... O sector galego aposta
nas co-produçons. No campo da
animaçom O Soño dunha Noite de
San Xoán (Dygra Films) e Gisaku
(Fílmax - Bren Entertaiment),
som as únicas rivais na categoria
de melhor longametragem. Filmax
tem a sua base em Hospitalet de
Llobretat. Além disso, o sector
audiovisual profissional, nom é o
único que considera a necessidade
de umha definiçom de cinema
galego, para além da participaçom
de capital de empresas com
domicílio fiscal na Galiza. O
debate cada vez está mais
presente na rua.

Publicado pela editora
galega Laiovento em
1994, este romance do

professor José-Martinho
Montero Santalha foi o ganha-
dor do Prémio Carvalho Calero
de criação literária em 1992.
Oxalá voltassem tempos idos! retor-
na à actualidade depois de ter
sido escolhido, por um grupo de
hispanistas alemães, como uma
das vinte obras de narrativa
mais significativas do Estado
espanhol produzidas no último
quartel do século XX para a
publicação do volume de estu-
do Romane in Spanien 1975-
200 («Romances em Espanha
1975-2000»). A publicação
inclui uma análise da obra reali-
zada por Christian Von
Zimmermann, professor da
Universidade suíça de Berna, e
coloca-a como o mais importan-
te romance galego dos últimos
vinte e cinco anos.

José-Martinho Montero
Santalha, catedrático de
Língua e Literatura Galega na
Universidade de Vigo e co-fun-
dador da AGAL em 1981, é
doutor em Filologia Galego-
Portuguesa e autor de impor-
tantes trabalhos como
Directrices para a reintegración
lingüística galego-portuguesa,
Método prático de língua galego-
portuguesa ou Carvalho Calero e a
sua obra, trabalho que foi mere-
cedor do Prémio Carvalho
Calero na sua modalidade de
investigação.

Em Oxalá voltassem tempos
idos!, Montero-Santalha, ques-

tionando a hipótese do original
depois de tantos séculos de
história literária da humanida-
de, dialoga com o Merlín e
Família de Cunqueiro, actuali-
zando-o e continuando a cons-
trução do seu universo fantásti-
co. Na sucessão dos pequenos
fragmentos narrativos que
constituem a obra, temos con-
hecimento das memórias de
Filipe de Amância, pajem de
Dom Merlim, que nos relata as
aventuras vividas ao serviço do
mago durante a sua estância
em Eiradóniga, na comarca da
Marinha.

Presente e passado, ficção e
realidade misturam-se ao longo
das páginas deste maravilhoso
exemplo de realismo mágico
galego em que a arte de fabular
do autor é capaz de fazer com
que o leitor deseje que o
romance continue e continue,
que não seja necessário assumir
um final. 

A mitologia clássica e as dife-
rentes referências à tradição
literária universal combinam-se
com um ambiente inequivoca-
mente galego que envolve todo
o romance nesta narrativa de
leitura amena e agradável ade-
quada para qualquer tipo de lei-
tor seja qual for a sua idade.

O galego-português de
Martinho é, para além da pró-
pria história, um dos mais
importantes valores do roman-
ce, combinando a galeguidade e
a aspiração universalidade que
devem ser marca distintiva da
nossa literatura. 

Para umha definiçom 
de ‘cinema galego’

Os dados do sector fôrom tirados do Portal do Audiovisual de culturagalega.org

ENTRE LINHAS

Oxalá voltassem
tempos idos! 

CARLOS FIGUEIRAS

“PRESENTE E PASSADO, FICÇÃO E REALIDADE
MISTURAM-SE AO LONGO DAS PÁGINAS DESTE

MARAVILHOSO EXEMPLO DE REALISMO
MÁGICO GALEGO”

CINEMA



POLOS OLHOS DE...   Cándido Pazó
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Um quarto de século, cinco
lustros, duas décadas e meia...
em definitivo: vinte e cinco
anos. Neste ano 2006 a AGAL
comemora o vigésimo quinto
aniversário. Muito choveu
desde aquele longínquo 1981;
muitas mudanças no País, na
sociedade, no reintegracio-
nismo, na situaçom da língua...
até a própria Associaçom tem
mudado muito desde os seus
começos.

Mas, bem vistos, vinte e
cinco anos nom som nada
diante do que resta por fazer. É
de justiça agradecer e
reconhecer os esforços, os
sacrifícios e as ensinanças deste
tempo passado, de todo o
pessoal que contribuiu para
fazer possível a situaçom
actual. Mas é tempo de
olharmos para diante, de
prepararmos o futuro, de
aproveitarmos este legado e

explorarmos os itinerários que
nos permitam continuar no
caminho.

Nesta tese os próximos anos
aparecem diante de nós como
um desafio. Porque ainda está
por construir a estrutura que
nos garanta a sobrevivência.
Porque o que temos nom é
suficiente para avançarmos e
talvez nem tam sequer para
resistirmos. Porque o País e a
língua necessitam de um
referente sólido e moderno.
Porque o vinte e cinco poderia
(deveria) ser o ano do ponto de
inflexom. 

As perguntas som: partindo
da AGAL de 2006, seremos
capazes de colocar os alicerces
do grande movimento de
regeneraçom lingüística?
Teremos a madureza necessária
para darmos o grande salto?

Sinceramente, acho que sim.
O processo já está em marcha.

JOANA PINTO / Ingredientes (4 pes-
soas): 2 colheres de azeite, 2 dentes de
alho picados, 2 cebolas picadas finas,
100 g de cogumelos picados, 2 colhe-
res de alcaparras, 2 de farinha, 25 g
de amêndoas picadas, 4 truitas, 2
colheres de salsa picada, 1 colher de
orégao, sal, pimenta negra, 150 ml.
de caldo de frango, algumhas amên-
doas torradas e despeladas para
enfeitar. Preparaçom:Numha tra-
vessa de argila, de fundo grosso,
aquece-se o azeite; acrescen-
tam-se os alhos e as cebolas e
refoga-se tudo bem até a cebola

ficar dourada. Acrescentam-se os
cogumelos, as alcaparras, a farin-
ha e as amêndoas, e frita-se tudo
ligeiramente durante 3 min. em
lume brando. Colocam-se as trui-
tas em cima do molho, e polvil-
ham-se com a salsa e o orégao.
Pomos sal e pimenta e deitamos o
caldo por cima. Introduzimos a
travessa no forno e, de vez em
quando, deitamos molho por
cima das truitas. Tira-se a traves-
sa do forno, polvilhamos com as
amêndoas e servimos imediata-
mente.

ARROZ COM CHÍCHAROS

Truitas ao forno

25 anos nom som nada

MIGUEL R. PENAS

PORTAL GALEGO DA LÍNGUA

PALAVRASCRUZADAS: Horizontais1a.- Mondonhedo; 1b.- Cava // 3a.- Noriega ; 3b.- Nugalha // 4.- TNT //
5a.- Rio; 5b.- Esterno // 6a.- Seara; 6b.- Muito riso e pouco siso // 7a.- Calai  // 8a.- Miteleuropa; 8b.- Oca
// 9.- Eros // 10a.- Rianjo, 10b.- Nortia // 11.- Ruivas // 12.- Itapoã // 13a.- Viana ; 13b- Agro // 15a.- Olodum;
15b.- Alegoria.. Verticais: 1a.- Mendes Ferrim; Falar do Mendes e à porta o tendes; 1b.- Martinho // 2.-
Epi // 3a.- Narina; 3b.- Quem se mete num atalho, tem maior trabalho // 4.- RAE // 5.- Oseira // 6.-
Demoravam // 7.- Hiatos // 8.- Revirada // 9.- Dantesco // 10a.- Só; 10b.- Bernardo Penabade //  11.- caros
// 12a.- Cratera; 12b.- or // 13.- Lostregar // 15a.- amatoria; 15b.- @rrob@. DESCOBREOQUE

SABES:Soluçons: 1. Gibraltar; 2. 1916; 3. Gente da terra; 4. Rosália de Castro; 5. O primeiro jornal integra-
mente em galego; 6. 7.134 m 

Soluçons TEMPOS LIVRES:

Para umha compreensom mais
funda que permita achegar
ferramentas construtivas para
reencaminhar a duvidosa
existência de um ‘audiovisual
galego’ nom chega com descrever
os aspectos concretos da que
chamamos ‘in-política’ audiovisual
da anterior Junta da Galiza.
Devemos deter-nos, porém, na
ideologia subjacente e nas
dinámicas sociais que gerou ou das
quais se realimentou (foi antes o
ovo ou a galinha?).

Quanto à ideologia que conduz
a umha determinada forma de
gerir a cultura de um país, pouco
se pode dizer do PP que nom se
tenha dito já. O desleixo dos
anteriores responsáveis por
implementarem medidas que
ajudassem a consolidar um sector
audiovisual próprio e dinámico
nom foi inocente. Escondia um
interesse por manter a Galiza
privada dos seus próprios meios de
produçom de conteúdos culturais,
num dos suportes com maior
projecçom internacional: o cinema
e o vídeo. E se a ideologia de
fundo é o neocolonialismo
cultural, a imediata implicaçom
prática é a dependência das
indústrias culturais surgidas na
Comunidade Autónoma da Galiza
em relaçom às de Madrid. Nesse
sentido, a ideologia da
administraçom galega tivo um
poderoso aliado dentro do próprio
sector. Estamos a falar, claro, das
produtoras, das ‘grandes’
produtoras galegas do audiovisual.
Algumhas delas ainda tenhem o
valor de formar parte de umha
associaçom de ‘produtoras
independentes’. Engraçado,
sobretudo quando as visitas ao

gabinete do ex-presidente
autonómico formavam parte da
rotina semanal destes “pássaros”. 

Duvidava no primeiro parágrafo
se tinha sido antes o ovo ou a
galinha. Neste caso, parece lógico
pensar que fôrom as “in-políticas”
do audiovisual as que fôrom
gerando umhas dinámicas sociais
determinadas. Visitas a gabinetes,
produtores que formam parte das
comissons que decidem se o seu
próprio produto vai ser subsidiado,
produtoras, enfim,  beneficiárias
de ajudas, independentemente do
projecto que apresentam. E aqui
enlaçamos com o macguffin deste
artigo: as co-produçons. É a escusa
perfeita para analisar indefinida-
mente as ‘misérias do audiovisual
galego’ e os seus vários rostos e
manifestaçons. De todas as
misérias do audiovisual galego, as
co-produçons som as mais
misérrimas. Um dos enganos
tradicionais na propaganda
institucional era a de proporcionar
a marca ‘audiovisual galego’ a
produçons com participaçom

galega minoritária no capital (às
vezes até inexistente na equipa
técnica e nom digamos artística).
Umha percentagem significativa
destes filmes é rodada quase
sempre fora da Galiza ou com
mínimas equipas galegas:
completa-se assim a torta
financeira de umha produçom
foránea, oferecendo salários,
deslocamento ou hospedagem
mais baratos. As produtoras
galegas recebiam sistematica-
mente o apoio económico da
Junta por participarem nestes
projectos. Estas ajudas,
teoricamente destinadas a
fortalecer o tecido produtivo
galego, estavam a contribuir para a
consolidaçom de um sector
audiovisual dependente, formado
por empresários sem escrúpulos,
centrados em aumentar os seus
benefícios, alheios ao que tinha
sido o papel original dos
produtores na origem do cinema:
apostar em projectos originais, em
novos criadores e novos rostos. Em
definitivo, arriscar.  

MISÉRIAS DO AUDIOVISUAL GALEGO 
Das co-produçons (II)

COMBA CAMPOY, ALBERTE PAGÁN e XIS COSTA

AUDIOVISUAL

As ajudas deveriam fortalecer o tecido produtivo audiovisual

UM LIVRO:

Liquidación de existencias, de
Marcos Lorenzo. Um livro
estranho. Desses que se leem por
assaltos, livro de retrete. Difícil
de definir, mas fácil de ler e,
sobretudo, gorentoso de pensar.
Colecçom de lascas e lasquinhas
que, inconexas num princípio,
acabam por revelar a sua proce-
dência comum: a do pau da exis-
tência. Um repto para os que
quigerem ler algo diferente.

UM DISCO:

Transparente, de Mariza.
Confesso que para mim a música
é o mais agradável dos ruídos,
por isso a transparência é umha
virtude. O fado que se escuita
sem vontade de escuitar.

UM WEB:

www.avelinogonzalez.com; umha
página de apresentaçom e pro-
moçom profissional bem articu-
lada. Equilibrada em resoluçom
estética, conteúdos e operativi-
dade. Talvez nom interesse ao
navegante geral, mas é um bom
exemplo para tantos profissio-
nais que, como eu, temos ainda
pendente a matéria de termos
página web.
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“Somos um grupo gay e as nos-
sas reivindicações vão nesse senti-
do, mas gostamos de lhes dar
umha focagem muito mais ampla
e divertida. Reivindicamos, mas
também nos divertimos; senão,
não teria sentido, o nosso jeito de
trabalhar é  pouco ortodoxo”.

Quase todas as integrantes pro-
venhem de outros grupos políti-
cos, feministas, antimilitaristas...
todos e todas diferentes mas coin-
cidentes na necessidade de não
caírem nos mesmos erros organi-
zativos, como o de se criarem
dinâmicas erróneas de trabalho.
Não se consideram a si próprias
como um grupo de pressão ao esti-
lo do movimento homossexual
“focamos o nosso activismo a par-
tir da provocação dentro do movi-
mento queer, que não se fica só na
sexualidade: tratamos de usar a
criatividade e as nossas paixões
para conseguirmos um mundo
melhor. Somos dissidentes sexuais
forçadas a ser um espaço mais de
mercado, mas não nos ajustamos a

nenhum perfil e não queremos
que se nos tolere como uma mino-
ria de consumo à qual se permite
um estilo de vida diferente e uni-
forme.”

Foram as primeiras a desafiar
Paco Vázquez com uma enorme
bandeira multicor em pleno pas-
seio marítimo corunhês, para pôr a
nota de cor neste assunto das ban-
deiras depois de que o exercito
espanhol invadisse a cidade.

O sucesso a nível popular tam-
bém é considerável já que contam
com o apoio e participação de

muita gente que assiste às festas,
colabora na revista... e que faz com
que o projecto continue a avançar. 

Quanto à revista As +
Perralheiras que já vai pelo numero
3 pronto a sair, é por enquanto o
seu principal instrumento de
expressão público, pelo menos
enquanto a página web está em
construção. “Decidimos que tinha
que ser algo de qualidade e cha-
mativo, com uma imagem moder-
na, tentando fazer algo realmente
novo, que é bem difícil.
Centramo-nos nas coisas que oco-
rrem na Corunha, mas esperamos
ter uma difusão mais ampla. Hoje
distribui-se em toda a Galiza e
diversas cidades de Portugal e do
Estado espanhol”. Os conteúdos
são diversos, de entrevistas a tru-
ques caseiros. “Tentamos que seja
entretida e nos seguintes números
haverá secções onde a gente pode-
rá participar de modo mais inter-
activo. Gostamos muito de fazê-la
e estamos orgulhosas, sempre a
pensar em melhorá-la”.

HORIZONTAIS: 1a.- Terra de Cunqueiro e
da ponte do Passa-Tempo; 1b.- Produto
100% catalám, com que brindaremos se
nom derem outro golpe de estado. // 3a.-
Escritor mindoniense, autor de
Montanhesas ou Do Ermo, estudoso da
poesia portuguesa ; 3b.- Preguiça, pacho-
rra. // 4.- Trinitrotolueno. // 5a.- De onde
som os cariocas, nom só neste mês; 5b.-
Osso plano, longo e acabado em ponta
situado no peito. // 6a.- Terreno onde há
cultivado trigo ou outro cereal, agra; 6b.-
Muito riso e pouco (...). // 7a.- Calade
(Imperativo). // 8a.- Obra de Vicente
Risco; 8b.- Precioso paço que há na
Estrada / escritor estradense, autor de
Beiramar ou Diario de Inverno.// 9.-
Cupido. // 10a.- Pátria de D. Castelao,
Manoel António, Dieste  ou Paio Gomes
Charinho; 10b.- Vento frio e/ou áspero
que sopra do norte. Nortada. // 11.- Diz-
se das pessoas com pêlo ou cabelo loiro-
avermelhado, no plural. // 12.- Praia pola
qual passeamos com Toquinho e
Vinicius, bebendo água de coco e desfru-
tando da vida. // 13a.- Bela cidade na Foz
do Límia (Lima) a que havemos de ir
algum dia; 13b- Leira, eido, cortinha,
veiga, tença. // 15a.- Grupo musical bra-
sileiro / O deus supremo, entre os ioru-
bas, que mora no Orum, o além, o infini-
to; Olorum; Olodumaré ; 15b.-
Exposiçom de um pensamento sob
forma figurada / Ficçom que representa

umha cousa para dar ideia de outra. 
VERTICAIS 1a.- Apelido do autor de Com
Pólvora e Magnólias; Falar do (...) e à
porta o tendes; 1b.- Nome de pia do
autor do Método Prático de Língua
Galego-Portuguesa e da premiada novela
Oxalá Voltassem Tempos Idos. // 2.-
Prefixo que indica posiçom superior;
sobre; movimento para; ou posteriorida-
de. // 3a.- Cada um dos orifícios externos
do nariz em pessoas e animais, venta,
narícula; 3b.- Quem se mete num atalho,
tem maior (...) / labor.  // 4.- ‘Limpia, fija
y dá esplendor’; tem a Luís María Ansón
como Ñ. // 5.- Mosteiro no concelho de
Ceia; Ursaira segundo Blanco Amor. // 6.-
Tardavam, adiavam. // 7.- Sequência de
duas vogais que pertencem a sílabas dife-
rentes, plural. // 8.- Pessoa rebelde, indó-
mita / retorcida. // 9.- Que lembra as
cenas horríveis descritas por Dante no
“Inferno” da Divina Comédia. // 10a.-
Pessoa desacompanhada, solitária, isola-
da / Obra poética do portuense António
Nobre.  10b.- Professor, presidente da
Associaçom Galega da Língua (AGAL).//
11.- Que nom som baratos, nem em
tempo de saldos. // 12a.- Abertura larga e
geralmente redonda de um vulcám em
erupçom; 12b.- Ou em inglês. // 13.-
Relampar, alustrar. // 15a.- Referente ao,
ou próprio do amor ou da arte de amar;
15b.- Nome do sinal gráfico @ .

PALAVRAS CRUZADAS, por Alexandre Fernandes.

DESCOBRE O QUE SABES..., por Salva Gomes.

1.Em que terra, no século XIX, a popu-
laçom é formada por gente de Malta,
Grécia, Génova, Gibraltar, para além de
ingleses e judeus?

- Chipre - Génova - Gibraltar

2.Quando se produziu a insurreiçom
nacionalista irlandesa chamada ‘da
Páscoa’?

- 1916 - 1921 - 1928

3.Qual o significado da palavra ‘mapu-
che’?

- Gente da terra e do sol
- Gente da terra
- Gente do sol

4.Quem escreveu: “Pobre Galiza, nom
deves chamar-tte nunca espanhola”?

- A. R. Castelao
- Rosália de Castro
- Manuel António

5.Ao falarmos d’O Tio Marcos da Portela,
estamos a falar de...?

- O 1º  jornal integramente em galego
- Umha associaçom jornalística
- Umha associaçom agrária

6.Quantos metros de altura tem o pico
Lenine, na cordilheira Pamir?

- 3.512 m      -5.110 m        -7.134 m

DE BASE TEMPOS LIVRES

A revista já vai polo número 3.  Distribui-se em toda  a Galiza e em cidades de Portugal e do Estado Espanhol

NATÁLIA GONÇALVES / As Maribolheras Precárias são
um grupo de amigas e amigos que um dia 28 de
Junho de 2004 aparecem na cena corunhesa,
chegadas do bairro de Monte Alto, como uma
agrupação de pessoas com vontade de fazer coisas, de
se auto-oorganizarem para encher essa faceta que não

encontraram noutras organizações que conheciam. As
suas festas são muito badaladas, mas também os seus
actos reivindicativos. A criatividade é o seu melhor
trunfo e isso reflecte-sse, entre outras coisas, na
revista que editam: As + Perralheiras. NOVAS DA

GALIZA fala com Ana “La Juani”.

(Soluçons na página 17)

MARIBOLHERAS PRECÁRIAS: 

A TEORIA QUEER CHEGA À GALIZA

“Usamos
a criatividade e 
as nossas paixões
para conseguir-
mos um mundo
melhor”
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REDACÇOM / Com efeito, e ainda
que a imprensa maioritária na
Galiza nom o reconhecesse, a
equipa galega começou o seu jogo
contra o Uruguai sem que estives-
se no campo nenhum celtista ou
desportivista (o primeiro a entrar
foi Dani Mallo, no minuto 30 do
primeiro tempo). Boa prova da
filosofia de contrataçons e promo-
çom da canteira dos nossos dous
clubes emblemáticos.
A continuaçom, revemos para os
nossos leitores e leitoras o rendi-
mento de cada um dos jogadores
nesta magnífica estreia:

Diego López. resolveu sem apuros
a defesa da meta.

Dani Mallo. Seguro e com reflexos
no momento preciso.

Roberto. Desafortunado nos golos
charruas. 

Otero. Muito cinzento no seu retor-
no, quase nem participou.

Rubém. Aproveitou colocaçom e
altura para tornar-se um muro
inexpugnável.

Cápi. O defesa mostrou grande classe.

Deus. Com instinto, colocaçom e
dous golos, mostrou-se como um
avançado de verdade.

J. Aspas. A valentia continua a ser
o seu traço dominante.

Noguerol. Correcto e seguro atrás.

Julio Álvarez. Outra garantia no
centro galego.

Dacosta. Nom só cumpriu em
defesa e por pouco nom marca.

M.Salgado. Para os que duvidavam
da sua entrega, entregou-se como
um superclasse e pujo coraçom.

Viqueira. Um centro veterano que
se soubo oferecer como apoio.

Borja Fernández. Foi a máxima
verticalidade da Galiza no
primeiro tempo.

Bouzón. Apesar dos seus 22 anos,
mostrou um amadurecimento a ter
em conta.

Trashorras. As suas botas
iniciárom vários lances de perigo.

Cabrejo. Correcto em defesa, nom
renunciou a incursons em ataque.

Corredoira. Ainda que o tentasse de
longe, nom tivo fortuna essa noite.

Cabanas. Insigne representante
da emigraçom. Cortou e serviu
como um superclasse.

Juanito. Deu o passe do segundo golo,
mas a lesom frustrou a sua estreia.

Pablo Álvarez. O centro-campista
do Sporting demonstrou valia.

Isaac. Um dos que mantivo a
ordem no centro.

Nano. Passará às crónicas como
autor do primeiro golo da
selecçom renascida.

Losada. 'O Chinês' tentou-no
reiteradas vezes, mas com
escassa sorte.

29 de Dezembro: venceu
um futebol esquecido
Ainda que recentemente Anjo Quintana tivesse exprimido a sua oposi-
çom a um hipotético 'desterro' de guardas-ccivis de origem galega, o
certo é que os desterrados povoam sobretudo outros sectores sociais e
laborais. Existe também um desterro dourado e regalado, mas que nem

por isso deixa de ser dramático. O de futebolistas de elite, nomeada-
mente os desconhecidos na casa e solapados por estrelas mediáticas,
que voltárom um dia 29 de Dezembro à Terra para dar um espectácu-
lo que pujo em pé 13.000 galegas e galegos.

A equipa galega
começou o seu
jogo sem que
estivesse no
campo nenhum
celtista ou
desportivista.
Boa prova da
filosofia de
contrataçons e
promoçom da
canteira dos
nossos dous clubes
emblemáticos.

Futebolistas de elite, desconhecidos na casa e solapados polas estrelas mediáticas, voltárom um dia 29 de Dezembro
à Terra para dar um espectáculo que pujo em pé 13.000 galegas e galegos

futbolgalego.net:
a nossa língua
chega ao
desporto
REDACÇOM / Porventura a melhor
notícia que podemos dar neste
Dezembro de entusiasmo polo
retorno da selecçom nacional de
futebol tenha a ver com os meios
de comunicaçom. A causa, a irrup-
çom por surpresa de um novo fenó-
meno mediático que mingua carên-
cias que nos dias de hoje som inex-
plicáveis. Se o nosso idioma viveu e
vive até a fartura na literatura e alta
cultura, fica perigosamente margi-
nalizado de ámbitos onde nos joga-
mos a sua sobrevivência, como a
música de difusom maciça ou o
mundo do desporto. 

Graças à iniciativa de um grupin-
ho de moços procedentes de diver-
sas experiências associativas e des-
portivas, o nosso futebol já tem cabi-
mento na rede. futebolgalego.net é
o nome de um completo portal que
segue a actualidade deste desporto
nas diversas categorias, evitando
deliberadamente o habitual escure-
cimento do espectáculo e dos seus
'galácticos' nas expressons mais
populares: da 2º B às regionais, pas-
sando polo novíssimo futebol femi-
nino ou o pujante futebol de salom
compostelano. Umha lista bem
comprida de colaboradores anóni-
mos completa-se com a presença
de 'penas' já conhecidas polo públi-
co desportivo do País, como Tério
Carrera. Nom falta o apoio declara-
do a iniciativas sociais mais amplas
-caso da claque Siareir@s
Galeg@s- ou o anúncio de projec-
tos ambiciosos impulsionados pola
própria equipa do portal, como o I
Campeonato de Futebol de Rua.
Agora, a torcida, os e as desportistas
e treinadores e a rapaziada que se
inicia nos nossos campos, tem já
um lugar de referência na rede.
Aguardamos que à poderosa
imprensa desportiva espanhola,
rançosa e 'cañí', lhe tenha nascido
um duro rival muito mais digno.
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O medo na Galiza vai por paró-
quias. Melhor dito, como já nom
ficam muitas habitadas, vai por
bairros. Em Pai da Cana, um lugar
de Conjo, as nenas e nenos esca-
pam para a casa quando veem
chegar o Mantido, um paisano de
muito peso que anda ao jornal
polas leiras do lugar. No
Polvorinho os rapazes temíamos o
Andrés "um homem que anda do
revés". Os mais pequenos do
Milhadoiro acabam a sopa com a
ameaça da visita do Bigotudo, un
indivíduo que ninguém viu mas
que se supóm que come os nenos
de umha dentada. Também é
temida em Campo Lameiro
umha mulher. Conhece-se como
Garabiela e dim que baixa polas
chaminés para levar os rapazes
que cantam mal e choram muito.

A imprensa colonizada deste
país tem pánico à mocidade inde-
pendentista. Periodicamente
anunciam a presença na rua de
um operativo policial que vai des-
mantelar ideias e conciência de
luitar. Notícias que servem para
tranquilizar os que vivem ampa-
rados, no seu espanholismo, pola
legislaçom vigente. Aos do barre-
te, arrepiava-lhes compartirem o
Partido com os da boina, até que
se desfigérom deles ou os inte-
grárom bem untados. Igual lhes
acontece aos de outro Partido
quando veem perdido o seu
poder interno, já seja numha
organizaçom ecologista, de defe-
sa da língua ou de forte implanta-
çom sindical. Remexem e reme-
xem até que se desfam dos
homens e mulheres  que  pola sua
coerência, valentia e bom trabal-
ho fam sofrer a diário os agarrados
ao sectarismo, a viver na inope-
ráncia e a controlar todo o que
fale fora da folha de rota que nos
leva direitinhos às maos de Paco
Vázquez e o seu bandeirom.   

Vou rematar chamando polo
Cudopedro, o mais fero e mau de
todas as personagens que pon-
hem medo na gente. Igual só ele é
quem de assustar os faltos de
ganas de passar de jogar a ter carro
oficial, traje e jantar pago com o
erário público a fazer que se pon-
ham a sério e de verdade a des-
mantelar o poder fraguista que
nos deixárom de herança. E
senon, que polo menos lhes
ponha os pelos de ponta.

XAN CARLOS ÁNSIA

O Cudopedro

“Estamos num momento social e político que
permite falarmos por fim de indústria cultural”

- DDe onde surge esta iniciativa?
- Parte da uniom das nossas
ideias, experiências, expectativas
e conhecimentos. Para criarmos
este projecto empresarial junta-
mos a parte da promoçom e a
produçom musical com elemen-
tos da parte criativa, musical e
artística, cuja confluência germi-
nou em Abada. 

- QQue tipo de actividades
realizades?
- Estamos a trabalhar com novos
projectos musicais que surgem
na Galiza. Acreditamos na quali-
dade da nossa música e sabemos
que há pessoas mui preparadas.
Queremos internacionalizar a
nossa cultura, que é mui boa para
exportar, em particular a música.
Há umha procura enorme no
estrangeiro da cultura galega, e
nós queremos facilitar o contacto

a quem nos procura. E ainda há
grupos de fora que querem che-
gar à Galiza, aos quais queremos
facilitar o acesso para serem con-
hecidos aqui também.

- CCom que artistas trabalhades?
- Contamos com grupos como
Marful, Nordestin@s, Daniel
Bellón e Diego Maceiras, Serra-
lhe aí!, Leilia, Fia na Roca, Kin
Garcia, Berrogüetto... e também
com representantes da Bretanha
e Cabo Verde que tenhem rela-
çom com a Galiza: Bagad
Kemper e Batuko Tabanka res-
pectivamente. Estamos a trabal-
har quatro tendências: o folk, o
jazz, as novas músicas e a tradi-
cional.

- QQue objectivos perseguides?
- Nascemos com umha clara
vocaçom de futuro. Foi-se debul-

hando em muitas conversas, em
que vimos que era o momento
de lançar o mundo cultural gale-
go, de dar cobertura a qualquer
necessidade veicular de que pre-
cise o artista, seja plástico, visual,
musical ou de qualquer outro
tipo. Acreditamos no 'fervedou-
ro', em que estamos num
momento social e político que
permite falarmos de vez de
indústria cultural. Queremos ser
veículo de acçom, como suporte
logístico para qualquer projecto
de qualidade que tenha a ver
com a cultura a partir de umha
visom de país e de futuro.

Há umha procura clara e por
fim se começa a acreditar no pro-
duto cultural como algo exportá-
vel e como um tecido que pode
dar suporte profissional aos artis-
tas. A música e as artes som
indústrias também e há que vê-
las como tal.

- AApreciades mudanças no
tratamento da cultura polos
meios de comunicaçom?
- Os meios som fundamentais,
algo parece que nom existe se
nom foi coberto por eles. Como
impulsionadores de eventos, de
empresas e da cultura de um

país, o que eles difundem é o
que as pessoas veem e creem.
Nos meios públicos apreciamos
umha mudança importante... a
rádio galega começa, finalmente,
a confiar nos músicos e artistas
galegos e galegas. Parece que se
estám a abrir as portas para a
gente, que se estám a aproximar
dos e das cidadás.

- TTendes recebido algum tipo
de subsídio?
- Se som geridos correctamente
podem ser efectivos, mas nós
confiamos na nossa autogestom e
na nossa capacidade para levar as
cousas adiante. Evidentemente,
qualquer ajuda que recebermos
vai ser bem-vinda, mas este
aspecto tem que ser perspecti-
vado de um modo mais global.

- EE... o que é umha abada?
- Os produtos musicais, cultu-
rais, som os produtos da terra, aos
quais queremos tratar com carin-
ho. As nossas maes e avós leva-
vam com muito cuidado os ovos,
as favas... os nossos produtos ali-
mentares dentro do avental ou
enrolados na saia, no colo: isso é a
abada. A abada que queremos
que simbolize esta empresa.

REDACÇOM / Loli López, Natália San José, Manuel Maseda e Roberto
Grandal apresentavam no passado dia 12 de Janeiro em Compostela a
iniciativa empresarial Abada, Gestom Cultural. Composta inicialmen-
te por artistas e pessoas com experiência na difusom cultural, preten-
de abrir caminho internacional a grupos musicais e a iniciativas do
mundo da criatividade, para favorecer também a comunicaçom do
Mundo com a Galiza. Com esta apresentaçom, continuamos a falar
com os promotores e as promotoras.

ABADA GESTOM CULTURAL


